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RESUMO 

É a partir dos discursos que são veiculados pelas práticas de constituição do sujeito 
que se pode observar o locus de mobilidade das identidades juvenis. Utilizando-se 
dessa ferramenta este estudo busca analisar discursos sobre juventudes no Jornal 
Mundo Jovem, uma vez que esses discursos midiáticos estariam interpelando o 
sujeito jovem a pensar sua própria condição dentro das normas sugeridas pela 
publicação. É também objetivo desta pesquisa perceber como estes podem operar 
na constituição de identidades juvenis contemporâneas, de que forma esses 
investimentos que o jornal faz, quais sejam, ilustrações, abordagem de temas 
contemporâneos aos jovens, músicas; sugerem aos leitores jovens modos 
determinados de guiarem suas condutas. Leva-se em conta que o jornal não é o 
único artefato cultural do qual esses jovens têm contato, e muito menos tal artefato 
não determina de modo rígido seus modos de ser, mas sim sugere, interpela e 
muitas vezes, ensina outros modos de se pensar o jovem. A partir do campo dos 
Estudos Culturais, Estudos sobre Juventudes e algumas ferramentas foucaultianas, 
foram analisados 20 exemplares do Jornal Mundo Jovem dos anos de 2009 a 
2010. Foi observado a preocupação do jornal em orientar a condução dos jovens 
aos parâmetros da crença, vindo também a fazê-los refletir sobre outras 
possibilidades de pertencimento presentes na sociedade contemporânea e que de 
certa forma vem a se contrapor aos valores propagados pela religião. O consumo de 
si tratado no jornal propõe formas de como se deve encarar os apelos ao consumo 
de produtos que são veiculados em outras mídias, também fora observado. As 
prescrições dão conta de um comportamento de renúncia frente ao consumo de 
produtos e de práticas culturais juvenis que não estejam sob as orientações da 
religião Com esta pesquisa pode-se pensar como determinadas identidades juvenis 
são produzidas por discursos midiáticos e como podem ser associadas às 
representações produzidas e colocadas em circulação pelo Jornal Mundo Jovem. 
 
Palavras – Chave: Juventude. Identidades.  Discursos.  Consumo.  



RESUMÉN 

A la vista de las culturas juveniles post-modernas en las que se convierten en líquido, sobre 
sus pertenencias, otras identidades y ganan otras movilidades, los matices de relieve, ya no 
es fijo, sino de procesos subjetivos. Como autores de este estudio exponen la identidad de 
los enfoques procesos subjetivos, por sus competencias en el paisaje contemporáneo se 
mezclan, es decir, son socialmente y historicamente construidas ,  permanecen en un 
estado constante de cambio. Es a partir de los discursos que son distribuydas las prácticas 
de constitución del sujeto que podemos observar el lugar de la movilidad de las identidades 
juveniles. Hago uso de esta herramienta para analizar em este estudio los discursos sobre la 
juventud en el Jornal Mundo Jovem, ya que estos discursos que circulan por los medios de 
comunicación y hacen el joven piensar en su condición dentro de los lineamientos sugeridos 
por la publicación. Otro de los objetivos de esta investigación és entender como estos se 
puedem operar en la constituición de las identidades juveniles atuales cómo estos 
investimientos que hace el jornal, los dibujos, los temas atuales de los jovenes musicas, 
sugeren al lector joven modos de conduciren a si mismo. llevase en cuenta que no es el 
unico artefacto cultural  se puede operar en la formación de las identidades juveniles 
contemporáneas. Se tiene en cuenta que el periódico no es el único artefacto cultural que 
estos jóvenes tienen contacto, y mucho menos es un dispositivo solo que determinan 
tácitamente sus modos de ser, sino que sugiere, los retos y, a menudo enseña otras 
maneras de pensar en los jóvenes. Desde el campo de los estudios culturales, estudios 
sobre la juventud y algunas herramientas de Foucault, se analizaron 20 ejemplares del 
Jornal Mundo Jovem de los años de 2009 a 2010. La elección de los asuntos se debió al 
interés del investigador en relación con el grupo de investigación para el análisis 
contemporáneo, es decir, períodos en los que la profusión actual de las llamadas de los 
consumidores y otras prácticas culturales juveniles era enorme y podría llegar a ser 
excitante para hacer frente a tales artefacto con estos factores. El análisis permite inferir que 
una inversión en la formación de la joven se volvió hacia el énfasis religioso. Yo entiendo 
que en otros espacios, además de la religión, ser sometido a pedir a los valores éticos y 
morales se considere apropiado en cada contexto. En este sentido señaló la preocupación 
del papel para guiar la conducta de los jóvenes a los parámetros de la fe, también lo hacen 
pensar en otras posibilidades de pertenencia en la sociedad actual y que es algo en contra 
de los valores propagados por la religión . El consumo de si mismo es tratado en el 
documento, el cual sugiere formas de cómo hacer frente a los llamamientos al consumo de 
los productos que se sirven en otros medios de comunicación, también hubiera sido 
observado. Las prescriciones  dan cuenta una renuncia contra el comportamiento de 
consumo de los productos y las prácticas culturales de los jóvenes que no están bajo la guía 
de la religión. Se sugiere, en cambio para el consumo de forma consciente los jóvenes, 
cristianos, la solidaridad y la experiencia de liderazgo juvenil a través de su juventud. Esta 
investigación se puede considerar como ciertas las identidades juveniles son producidos por 
el discurso de los medios de comunicación y cómo se puede unir a las representaciones 
producidas y distribuidas por el Jornal Mundo Jovem. 
 

Palabras - clave: Juventud. Identidades. Discursos. Consumo 
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1 DOS BASTIDORES DA REDAÇÃO 

 

Como se sente de volta ao começo 
As falhas, os erros, tudo tem preço 
Como se sente na volta por cima, 
Pensando ao contrário, a vida ensina 
Como se sente, voltando atrás, 
Aprenda a lição, nunca diga nunca mais 
Como se sente, a falta que faz, 
O mundo dá voltas, 
Nunca diga nunca mais. (CAPITAL INICIAL, 
20101) 

 

A música da banda musical Capital Inicial, nessa dissertação, inspira-me a 

este retorno planejado, refeito, reorganizado, a partir da revisão mediada pelas 

considerações da banca, pelas leituras do grupo de pesquisa, pelas trocas com a 

professora orientadora, etc. Esse seria um processo de “volta ao começo”, de 

retomada do que se escreveu, do que se pensou. Assim como “as falhas e os erros, 

tudo têm preço”, as escolhas teóricas também constituem modos de se ver a 

pesquisa, ao assumi-las ocupamos posições de sujeitos, delimitando e localizando-

nos perante o arcabouço teórico-metodológico com o qual iremos trabalhar na 

pesquisa. 

Esse exercício do pensar, implicado no processo de produção dessa 

dissertação, foi imprescindível no trabalho de retorno, de organização do que até 

então era provisório, do que se constituía em incerto, não que agora ele seja 

definitivo, mas sim integra outra etapa da pesquisa, a etapa final de discussão de 

argumentos e considerações.  

A partir das contribuições dos Estudos Culturais, dos Estudos sobre 

Juventudes e Pós-Modernidade2 assumo uma postura definida, localizada 

historicamente, num contexto cultural também específico de uma cidade, capital do 

Rio Grande do Sul, com suas particularidades. Assim, meu exercício de pensar me 

possibilita a problematização dos discursos veiculados no Jornal Mundo Jovem e a 

constituição de identidades juvenis. Analiso nesse artefato cultural, que se constitui o 

jornal, o modo como esses discursos oferecem, através desses seus modos de 

                                                        
1 Capital Inicial é uma banda de Rock radicada em Brasília. A referida música se encontra na faixa 3 
do cd ‘Das Kapital’, sony music, 2010. 
2 Tratarei de forma mais aprofundada destes aportes teóricos no Capítulo “Das Lentes que serão  
   utilizadas para ler o Jornal – Composições Teóricas”. 
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endereçamento, maneiras de ser jovem contemporâneo sob os valores éticos do 

catolicismo. 

O Jornal Mundo Jovem faz-se instigante pela sua representação cultural 

frente ao seu público, representação essa que atua diretamente nos jovens e 

também nas suas cercanias, ou seja, nas pessoas que convivem com eles. Seu 

título nos remete a uma idéia de um mundo, uma reunião de jovens. Pode-se inferir 

que o título busca dar “corpo” a essa visão de identidade jovem e que procura, além 

disso, reunir jovens sob um mesmo amparo de regramentos. 

 

1.1 Sou Jovem, Pesquisadora, Mestranda...Dos Pertencimentos que me  
constituem 

 

A aproximação com o tema foi advindo às experiências como docente e 

bolsista de iniciação científica no Curso de Licenciatura em Pedagogia pela UFRGS. 

Fui bolsista de iniciação científica durante a graduação, minha primeira experiência 

deu-se como bolsista (2007) pelo Programa (PIBIC/CNPq), inserido na temática das 

juventudes, no projeto de pesquisa “Música e Identidades Juvenis - possibilidades 

etnográficas pós-modernas", orientado pela Profª Elisabete Maria Garbin, tinha como 

objetivo contribuir para os estudos das relações entre identidades juvenis, consumos 

culturais, audiências, música e educação. A referida pesquisa propunha ainda 

analisar como os gostos e preferências musicais contribuíam e se entrelaçavam 

entre si com os processos de construção das identidades dos jovens, produzindo 

formas de ser, estar e agir jovem, e trazia em suas análises artefatos culturais como 

a mídia impressa, rádios, televisão, videoclipes, internet e outros, contribuíram para 

a constituição de suas identidades, a partir de seus discursos e interlocutores. As 

análises foram realizadas a partir dos discursos de jovens encontrados em espaços 

virtuais da internet, como chats e blogs e outros e a partir de entrevistas e 

observações realizadas com jovens no espaço escolar. Nesta pesquisa desenvolvi o 

projeto de pesquisa intitulado “A Construção das Identidades Juvenis 

Tradicionalistas Gaúchas no site Orkut”, que analisou as produções de modos de ser 

jovem tradicionalista gaúcho3, no site de relacionamentos Orkut e tensionou 

aspectos culturais e identidades em meio às culturas juvenis. 

                                                        
3 Tradicionalismo Gaúcho é um movimento cultural, radicado no Rio Grande do Sul, que através da 

música, comida, vestimenta e alguns comportamentos tidos como originais dos soldados da 
Revolução Farroupilha visa a construir e perpetuar a identidade do gaúcho, habitante da região Sul. 
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Em 2008-2009, atuei como bolsista no programa institucional da UFRGS 

(BIC/PROPESQ), no projeto de pesquisa “Outros modos de olhar, outras palavras 

para ver e dizer, diferentes modos de ensinar e aprender: exercitando a docência na 

contemporaneidade”, sob orientação da Profª Clarice Traversini, que tinha como 

objetivos analisar como os professores formados em cursos de licenciatura da 

grande Porto Alegre/RS estavam exercitando a docência na contemporaneidade, 

considerando os diferentes desafios do cotidiano escolar e os deslocamentos 

teóricos produzidos pelos estudos e pesquisas no campo da educação nos últimos 

anos e perceber de que modo os docentes em ação nas salas de aula 

reproduziam/produziam suas metodologias. Produzi nesta pesquisa o projeto 

“Representações discentes sobre metodologias de ensino em Ensino de Jovens e 

Adultos (EJA) e suas relações com os discursos docentes”, que visava a 

problematização das metodologias aprendidas/apreendidas na Universidade e sua 

validade frente a alunos de EJA, com uma turma predominantemente jovem, de uma 

determinada escola municipal de Porto Alegre. O estudo inferiu que, existem 

desencaixes entre a subjetividade docente e os discursos veiculados sobre EJA e o 

que os alunos dessa escola almejavam para a sua educação e que por vezes tais 

desencaixes, também podem ser uma das causas possíveis da evasão desses 

alunos. 

Dentre os motivos da escolha dos campos de estudo, ressalto a 

dinamicidade, a possibilidade de inúmeras imersões e a proximidade com os 

Estudos Culturais, que se constituem em um modo de analisar o corpus de pesquisa 

de forma a considerar o papel da cultura como central e formador e não apenas 

como um parâmetro de bom/ruim, alto/baixo como se considerava anteriormente. 

Também ressalto que os estudos iniciais na área da pesquisa já tinham 

aproximações com os Estudos Culturais. 

Poderiam ser lançados outros olhares a esta pesquisa, poder-se-ia inclusive 

fazer outros recortes, mas para esse momento, para os interesses da autora e do 

grupo de pesquisa foram escolhidos estes. A pesquisa como se sabe é um ato 

interessado, logo, optei por recortes específicos analisados sob o viés dos 

referenciais que compõe minha bagagem cultural. 
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 1.2 Apresentando o material de pesquisa - do que é composto o Jornal Mundo    

       Jovem 

Figura 1 - Edição Completa dos Exemplares de 2009 do Jornal Mundo Jovem 

 

Fonte: Jornal Mundo Jovem, 2009. 
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Fonte: Jornal Mundo Jovem, 2010. 

Figura 2 - Edição Completa dos Exemplares de 2010 do Jornal Mundo Jovem 
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Esta seção visa mostrar a organização das edições, como são distribuídos os 

temas e as seções e como são postas em exibição nas páginas do Jornal, bem 

como sua tiragem e outras informações importantes para se conhecer um pouco 

mais desse artefato. Nas Figuras 1 e 2 apresento a coletânea dos exemplares que 

analisei. 

O Jornal é distribuído exclusivamente para assinantes, tem uma tiragem de 

120 mil exemplares por edição e atinge atualmente todos os estados brasileiros, 

estando presente em cerca de quatro mil cidades. Conta com dez jornais editados 

ao ano, um por mês, de fevereiro a novembro. No site do jornal ainda é ressaltado 

que “tem formato de revista, porém suas folhas não são grampeadas e por isso o 

chamam de jornal.” Tem, no total, 24 páginas. 

As seções do Jornal são compostas por 21 séries ou seções, a saber, 

Espiritualidade, dos Leitores, Língua e Literatura, Projeto Pedagógico, Educação, 

Ciências Naturais, Geografia, Ecologia, Sociologia, Arte e Cultura, Realidade 

brasileira, Filosofia, Ensino Religioso, Psicologia, Juventudes, Política e Cidadania, 

História, Vida saudável, Sexualidade, Pais e Filhos, Curtas e dicas. É possível inferir 

pela composição do jornal que ele está endereçado a vários profissionais que atuam 

e interagem com jovens, com o objetivo de instrumentalizá-los com saberes sobre 

“os jovens contemporâneos”. 

Algumas seções do jornal apresentam as culturas juvenis destacando, moda, 

marcas corporais, práticas culturais e em outras seções parecem que “ditam” 

ensinamentos sobre modos de ser jovem, pautados pelos valores cristãos. 

A partir desse material de análise e das idéias inicias que apresentei, tenho 

como questionamentos de pesquisa: Quais discursos sobre juventudes circulam 

no Jornal Mundo Jovem? De que forma tais discursos investem na 

constituição de identidades juvenis contemporâneas? 

E como objetivos – Analisar discursos sobre juventudes no Jornal Mundo 

Jovem e perceber como estes podem operar na constituição de identidades 

juvenis contemporâneas.  

Este estudo está dividido em: Capítulo 1 “Dos bastidores da redação”,  

constituído pela minha trajetória acadêmica, um pouco da organização do jornal e as 

perguntas e objetivos de pesquisa. No Capítulo 2 “Que mundo é esse um pouco da 

história do jornal”, trato dos fatos históricos, bem como do panorama que possibilitou 

o surgimento e a orientação do jornal. Já no Capítulo 3 “Das lentes utilizadas para 
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‘ler’ o jornal: Composições teóricas – metodológicas” explicito as ferramentas 

teóricas – metodológicas que irei me utilizar para analisar o material de pesquisa, os 

conceitos que irão delinear este estudo. Também abordo nesse capítulo a listagem 

de alguns estudos que fizeram parte dessa pesquisa. Capítulo 4 “O que esperar de 

adolescentes e jovens? – Das análises”, apresento as análises que foram escolhidas 

dentro do recorte que fiz. As análises foram possibilitadas pelo material colhido e 

sob o viés teórico adotado. No Capítulo 5 “Curtas e Dicas – Encaminhando possíveis 

conclusões”, exploro de modo a encerrar, ainda que de modo parcial, o trajeto da 

pesquisa, expondo seus produtos e pensamentos decorrentes do processo de 

análise.  Já em anexo segue a entrevista realizada com a equipe editorial. 
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2 QUE MUNDO É ESSE? – UM POUCO DA HISTÓRIA DO JORNAL 

 

Neste capítulo, exploro a história do Jornal Mundo Jovem, pois para 

entender o que se passou em 1963, ano de sua criação, precisamos problematizar 

as condições históricas que possibilitam sua constituição e identificação com a 

religiosidade.  

Em 25 de agosto de 1961 no Brasil, com a renúncia do presidente Jânio 

Quadros, constitucionalmente deveria assumir o vice-presidente, João Goulart, que 

na ocasião, estava em visita à China. Por ser conhecido dentre seus pares como um 

político de esquerda e nacionalista desde a época em que fora ministro do trabalho 

do governo Vargas, e, além disso, simpático aos sindicatos, os militares e setores 

conservadores ligados a grandes proprietários rurais pretendiam impedir o seu 

retorno ao Brasil. O presidente da Câmara dos Deputados assumiu interinamente o 

Executivo, enquanto ministros militares manifestaram-se publicamente contra a 

posse de João Goulart - posição informada ao Congresso Nacional. Instaurava-se 

um cenário de possível golpe político. 

Foi então negociada a implantação do sistema parlamentarista, como uma 

atitude que evitaria uma guerra civil. Instituiu-se a emenda constitucional nº4 (Ato 

Adicional), segundo a qual o Poder Executivo passaria a ser exercido pelo 

presidente da República - a quem caberia a escolha do primeiro-ministro - e por um 

conselho de ministros. Dessa forma, o presidente perdia o poder de elaborar leis, 

orientar a política externa e elaborar a proposta orçamentária, entre outras 

prerrogativas. João Goulart assumiu, afinal, a presidência, em 7 de setembro de 

1961, recebendo do Congresso Nacional a faixa presidencial. 

No entanto, a emenda constitucional previa também a realização de um 

plebiscito em 1963, o qual apresentou os resultados de uma derrota do 

parlamentarismo e João Goulart passa a governar em regime presidencialista.  

Nesse mesmo ano acontece a crise no relacionamento econômico entre os 

Estados Unidos e Cuba, sendo que o presidente Kennedy bloqueia economicamente 

Cuba. Martin Luther King lidera manifestação com mais de 200 mil pessoas em 

Washington a favor dos direitos civis dos negros nos EUA. No mesmo ano ocorre o 

assassinato de John F. Kennedy durante uma visita a Dallas, no Texas. E em 1963 

começa o julgamento dos 22 ex-guardas do antigo campo de concentração nazista 
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de Auschwitz, durante a Segunda Guerra Mundial. Enquanto aconteciam 

manifestações acerca dos direitos civis, crises nos relacionamentos econômicos, 

julgamentos por genocídios no mundo, um clima de tensão e incerteza política 

estava pairando sobre o Brasil.  

É em meio a esse clima de tensão política e mudanças na forma de 

governar brasileira, e também na forma de se entender a cultura no Rio Grande do 

Sul, a queda de líderes mundiais e assassinatos que mudaram o mundo, que se 

iniciaram as publicações do Jornal Mundo Jovem no Seminário Maior de Viamão-

RS4, mas ainda não com esta denominação e nem direcionado ao público atual.  

Sob a perspectiva de um golpe político e um panorama de instabilidade econômica, 

seguidas de mudanças no pensamento cultural de sua época, produz-se um jornal 

voltado ao público seminarista católico, em sua maioria jovens. 

 O primeiro exemplar dessa publicação chamava-se S.O.S. Vocações com o 

objetivo de atrair público para os seminários católicos. Este periódico foi ampliado 

para 12 páginas e publicado em português e espanhol, sob o título de S.O.S. 

Vocaciones. No entanto, apenas duas edições foram produzidas na língua 

espanhola, uma vez que nos países, os quais se falava tal língua o número de 

assinantes era reduzido e era considerado difícil conseguir tradutores. O objetivo, 

segundo Souza5 (2008, p.18) continuava o mesmo – “atrair mais gente para os 

seminários e, ao mesmo tempo, despertar a consciência dos seminaristas para o 

seu compromisso com as novas orientações da Igreja na América Latina depois da 

Conferência do CELAM, no Rio de Janeiro, em 1955” - ainda direcionar a formação 

católica.  

A segunda edição de S.O.S Vocações com oito páginas foi publicada em 

novembro de 1963, sob a direção de Monsenhor Otto Skrzypezak e Ari Martendal na 

redação. Na edição número quatro, de maio-junho de 1964, a equipe anunciava a 

mudança do nome para Lançai as Redes. No editorial, o redator Ari Martendal, 

justifica a mudança, dizendo que o “jornalzinho” não desperta o interesse apenas 

                                                        
4  O Seminário Maior de Viamão é um local de preparação cristã para a vida no sacerdócio. Foi criado 

em 1955 e atualmente é vinculado à Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.  
5 Souza (2008) em seu estudo analisou as formas pelas quais o Jornal Mundo Jovem comunica os 

paradigmas educacionais adotados no país desde a década de 1960, com o propósito de formar 
pessoas autônomas, criativas, críticas e solidárias, capazes de explorar o universo de suas 
construções intelectuais. 
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das equipes vocacionais6, mas dos vigários, professores, religiosos e jovens. 

Propõe, então, S.O.S Vocações de 1964,: “[...] um cunho mais pastoral, um cunho 

de ajuda aos que já se encontram engajados na ação apostólica.” (SOUZA, 2008, 

p.19) 

Servia basicamente de subsídio para as equipes vocacionais. Em agosto de 

1964, o periódico Lançai as Redes, impresso em preto e branco, com seis edições 

ao ano, de 12 páginas cada uma já circulava. Em abril de 1966, houve a alteração 

de 12 para 20 páginas, com seis números ao ano, segundo Souza (2008, p. 20): “[...] 

abrindo mais espaço para as experiências dos leitores e a publicação de textos e 

mensagens úteis para a ação pastoral nas comunidades”. A partir desta edição, 

número 14, Lançai as Redes passa a ser apresentado o slogan: “Órgão de 

divulgação do Movimento Vocacional do Brasil”. O informativo Lançai as Redes era 

dirigido, sobretudo, para os professores católicos do sul do Brasil (SOUZA, p.20, 

2008). 

A partir desta mudança a Igreja católica passou a enfrentar a perda de 

adeptos e a "crise de vocações", ou seja, gradualmente o catolicismo perdia 

influência na sociedade devido à concorrência de outros credos religiosos 

(principalmente o protestantismo e a umbanda) enquanto que o sacerdócio deixava 

de ser um atrativo para os jovens. 

Nesse período de tempo vivia-se no Brasil a ditadura militar, a qual através de 

um golpe foi tomado o poder pelos militares, cujos atos “institucionais” (AI) ficaram 

bastante conhecidos pela rigidez e crueldade. A Igreja Católica durante a ditadura 

militar posicionou-se contra esse regime, segundo Souza (2008): 

 

Circulava [o Jornal] entre as equipes que tinham como propósito 
desenvolver campanhas vocacionais nos seminários, nas paróquias e nos 
colégios católicos. O editorial, assinado pela ‘Equipe Vocacional’ dizia: ‘o 
jornal surge sem previsão de que vai continuar ou não. Talvez quando 
houver assunto e dinheiro (e a Providência nunca falta) sairá o 2º número’. 
(SOUZA, 2008, p.19) 
  
 

Neste período o Jornal veiculou apenas uma edição com seis páginas, 

tratando exclusivamente de vocações sacerdotais e religiosas.  

                                                        
6Equipe vocacional é constituída por pessoas que orientam e prestam serviços pedagógicos aos 

Seminários na preparação de futuros padres. 
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Nas décadas de 1950 e 1960, de acordo com CANSIAN (200?), a Igreja 

Católica, vivenciou uma fase de experiências pastorais que levou a instituição 

eclesiástica a se envolver com os mais variados setores, segmentos e classes 

sociais que surgiram com o processo de modernização social e se posicionar contra 

o regime militar. Assim, práticas de evangelização fizeram com que a Igreja criasse 

uma série de organizações e entidades visando aproximar-se dos trabalhadores 

urbanos e retomar as vocações (por meio da JOC: Juventude Operária Católica e da 

ACO: Ação Católica Operária), dos estudantes (por meio da Juventude Estudantil 

Católica: JEC e da Juventude Universitária Católica: JUC) e das classes populares 

de modo geral (por meio das Comunidades Eclesiais de Base: CEBs). Nas décadas 

seguintes, surgiram as Comissões de Justiça e Paz (CJP), o Conselho Indigenista 

Missionário (CIMI) e a Comissão Pastoral da Terra (CPT). Esses seriam alguns dos 

motivos para que antes de se tornar Jornal Mundo Jovem, foi criada a Revista 

Lançai as Redes num intento explícito de angariar fiéis ao catolicismo mediante a 

uma situação de crise de fiéis. Tal Revista destinava-se também aos trabalhos 

vocacionais nas paróquias e escolas.  

Em outubro-novembro de 1967, na edição número 24, circulava o primeiro 

Jornal Mundo Jovem, impresso em preto e branco, com seis edições ao ano, de 20 

páginas cada uma. A equipe de redação justificou a mudança do nome de Lançai as 

Redes para Mundo Jovem, em outubro de 1967, com o objetivo, segundo Souza 

(2008, p.20), de ampliar o campo de ação do jornal, destinando-o não mais 

especificamente para o jovem religioso, mas para todos os jovens preocupados com 

o seu futuro, com sua definição vocacional e profissional e com os rumos da 

sociedade em termos políticos e sociais.   

Em agosto-setembro de 1968, quando acontecia um ano de inúmeras 

manifestações estudantis, políticas pelo mundo, a edição de número 29, passou a 

ser em duas cores e, a partir de março de 1971, foi impresso em off-set7. O jornal 

aumentou de 20 para 24 páginas, com nove edições ao ano, correspondendo ao 

                                                        
7A expressão “offset” vêm de “offset litography” (literalmente, litografia fora-do-lugar), fazendo menção 

à impressão indireta (na litografia, a impressão era direta, com o papel tendo contato direto com a 
matriz). O offset é um dos processos de impressão mais utilizados. A offset é ideal para grandes 
quantidades de impressos, pois o papel corre pela máquina e não precisa de nenhuma intervenção 
humana enquanto o processo é feito. Os impressos são geralmente feitos com o sistema CMYK (ou 
“Europa”) de cores, cada cor é impresso separadamente. Utilizando-se das retículas  todas as cores 
são impressas separadamente e mais tarde nossos olhos é que vão ver a cor planejada, segundo 
Canha (2009). 
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período letivo (março a dezembro, com interrupção em julho), o que já sinalizava um 

direcionamento a educação. No período de 1968-75, o público leitor do Mundo 

Jovem era basicamente constituído de grupos de jovens católicos e cristãos ligados 

às paróquias e comunidades (SOUZA, 2008, p.21). O Jornal era usado também nas 

escolas e colégios católicos como subsídio para as aulas de Religião, Educação 

Moral e Cívica e Organização Social e Política Brasileira, adotado pelos professores, 

pois, “[...] o que agrada aos alunos é o sabor de novidade que existe cada mês em 

MJ”, dizia-se naquela época. (JORNAL MUNDO JOVEM, 1976, apud SOUZA, 2008, 

p.21). O impresso era, no entanto, diferente daquele da sua origem, com o 

predomínio de temas vocacionais.  

Também nesse ano foi sancionada no Brasil a Lei de Segurança Nacional que 

visava punir os crimes de subversão e qualquer perturbação da ordem, logo, 

constava nesse documento a definição dos crimes além dos processos de 

julgamento. A censura já fazia do cotidiano da impressa, dentre elas inclusive as 

publicações do Jornal, o qual sobrevivia às inumes interpelações dos censores8. 

Entrando nos anos 1970, o regime militar atravessava sua fase mais rigorosa, 

mas ao mesmo tempo o país iniciava uma fase de euforia com a conquista do 

tricampeonato mundial de futebol e com o aceleramento econômico, num ciclo 

conhecido como o Milagre Brasileiro, quando o crescimento chegava a mais de 10% 

ao ano. Com isso se realizaram grandes obras públicas nas cidades, em especial 

Porto Alegre, e o Estado passava a ser um dos motores da economia nacional por 

meio do enorme incremento da cultura da soja, então o principal produto do Estado 

e o mais importante item das exportações do Brasil. Com a soja em alta os 

produtores enriqueceram e a concentração de terras aumentou, e os rendimentos 

públicos foram aproveitados também na expansão das redes de assistência médica 

e escolar, mas a mecanização expulsou o trabalhador do campo agravando o êxodo 

rural. A ênfase em apenas um setor produtivo, protegido por diversos incentivos, 

acabou por desequilibrar a economia do estado com uma grave crise fiscal, 

exacerbada com a subida do preço do petróleo, levando ao déficit público e a um 

severo endividamento externo. 

                                                        
8 Em entrevista concedida a autora desse estudo, o editor afirmou que ‘não sabia como naquela 

época eles ainda veiculavam seus assuntos sem censura’. 
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Em meados da década, contando com o apoio da Igreja Católica, a oposição 

conseguira se reorganizar em torno do MDB, o único partido oposicionista 

autorizado. 

Em janeiro de 19729, quando se viviam anos de uma relevante abertura 

política e uma forte crise na economia, aproveitando o panorama de uma sutil 

abertura o Jornal Mundo Jovem passou do Seminário Maior de Viamão para a 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, sob a responsabilidade da 

Faculdade de Teologia, onde se mantém até hoje.  

Vale ressaltar também que em 1972, foi criado pela Igreja Católica, o primeiro 

Curso de Liderança Juvenil (CLJ) em Porto Alegre, sediado na Igreja São Pedro10. 

Tais Cursos são pautados nos princípios do catolicismo, articulados aos discursos 

de liderança, autonomia, cidadania e responsabilização por decisões e escolhas. 

São culminados pelos chamados Retiros – espaços para reflexão e oração, 

organizados, em geral, locais afastados do centro urbano, para onde os jovens são 

levados e lá permanecem por alguns dias –, para reflexão, convidados a construir 

um mundo a parte, possível, ‘melhor’, dentro do cenário católico.  

O ataque a Igreja havia cedido um pouco e a instituição sentiu-se a vontade 

em voltar a suas atividades. 

No editorial de março, de 1980, a equipe editorial antecipa: “Oitenta deverá 

ser a década da participação”, baseados no período de possível democracia da 

década de 80. O impresso, segundo Souza (2008, p.27-28), assume o compromisso 

de apoiar as “vozes que denunciam as explorações, que apontam os erros, 

desmascaram injustiças...”. Este é o cenário desta década: enxerga-se um contexto 

de injustiças e de dominação, diante do qual o povo, especialmente os jovens, 

organizam-se para mudar a realidade (SOUZA, 2008, p.28), com essa espécie de 

convite ao protagonismo juvenil, o Jornal Mundo Jovem continuou sua caminhada 

e sua função de produção e veiculação de verdades e formações éticas de ser 

jovem.  

 

 

 

                                                        
9 Referências históricas retiradas de documento online. Disponível em: <www.mundojovem.com.br> 

Acesso em: 13 ago. 2011. 
10Igreja Católica situada na Avenida Cristóvão Colombo, nº 1629, Bairro Floresta. Porto Alegre, Rio 

Grande do sul. 
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A partir de Souza (2008, p.28):  

 
A inspiração para esta forma de olhar para a realidade e para a missão do 
cristão, vinha das recentes mudanças ocorridas na Igreja Católica, através 
do Concílio Ecumênico Vaticano II (1965), da Conferência dos Bispos da 
América Latina em Medellín, na Colômbia (1968) e em Puebla, no México 
(1979). Mundo Jovem repercute essas mudanças nas matérias publicadas 
neste período. (SOUZA, 2008, p.28) 

 

Nesses cenários foi se constituindo o Jornal Mundo Jovem – um artefato 

que ensina modos de ser/estar jovem, protagonistas de suas escolhas e atitudes, ou 

seja, reforçando à idéia de juventude atuante, presente e transformadora de sua 

realidade. Pode-se observar que o jornal passou por diversas crises, construções e 

reconstruções políticas e econômicas, mas nunca perdeu seu foco: a veiculação de 

discursos de orientação católica.  
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3 DAS LENTES UTILIZADAS PARA ‘LER’ O JORNAL: COMPOSIÇÕES 
TEÓRICOS – METODOLÓGICOS 

 

Este capítulo discute os referenciais teórico-metodológicos que serviram de 

“óculos” para analisar os achados dessa pesquisa. Iniciemos pelos Estudos 

Culturais que fundamentam o trabalho e conferem a ele a cultura como viés principal 

de análise. Tais estudos não prevêem resultados fixos ou de antemão, muito menos 

buscam enquadrá-los numa racionalidade teórica determinada, mas possibilitam a 

aproximação de diferentes áreas para análise cultural. 

Os Estudos Culturais propõem um conjunto de abordagens, problematizações 

e reflexões situadas na confluência de vários campos já estabelecidos, buscando 

inspiração em diferentes conceitos, rompendo com barreiras entre os campos 

disciplinares. Estes estudos têm início a partir das análises das sociedades 

industriais modernas (NELSON; TREICHLER; GROSSBERG, 2009), de suas 

práticas e da constituição de seus sujeitos. Com o passar do tempo e das rupturas 

político-históricas, os Estudos Culturais tiveram suas direções ampliadas para outras 

discussões, tais como: a educação, a tecnologia, gênero, etnia, juventudes, 

sociologia, etc. No entanto, sempre mantiveram seu objeto de observação: a cultura. 

Inicialmente a cultura foi pensada por três modos conforme Williams citado por 

Costa:  

 
No primeiro, [modo] diz ele, há o “ideal” – a cultura como tomada como um 
processo de aperfeiçoamento, direção a valores universais e absolutos. O 
segundo se refere a cultura como “o documentário”, o conjunto da 
produção, do trabalho intelectual e criativo. Em terceiro lugar está uma 
definição social de cultura – a cultura como descrição de um modo de vida. 
É esta última definição que inspirou e orientou os Estudos Culturais. 
(WILLIAMS, 1965 apud COSTA, 2004, p.24)  

 
Este primeiro conceito de cultura cunhado por Williams (1965) foi se 

transformando ao longo de tempo, como outros autores, outras áreas de estudo 

envolvidas e foi inevitável o deslocamento para outra forma de pensar a cultura. 

Para os Estudos Culturais tal deslocamento é algo importante pelo próprio campo 

considerar a ressignificação ou até mesmo o borramento de determinadas 

metanarrativas, pautar seus caminhos pelo questionamento. Podemos conceber a 

cultura e suas inúmeras relações com outros campos como formas de articulação 

desses estudos, como sendo a possibilidade de integração e de modos de 
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concepção diferenciados da vida social, sem necessariamente restringi-las a classe 

social. A educação vista sob a perspectiva dos Estudos Culturais, por exemplo, 

aponta para uma parceria produtiva para discussão: 

 
É possível dizer que os estudos conduzidos na direção apontada tem 
facilitado a não circunscrição da pesquisa em educação, bem como das 
ações educativas, às tradições tomadas como prevalentes às 
compreensões definidas como hegemônicas, às histórias de progressos 
cumulativos e as análises interpretativas que buscam o sentido oculto das 
coisas, ou que reduzem a crítica e a denúncia” (WORTMANN, 2005, p. 
174). 
 
 

A autora aponta a elasticidade que os Estudos Culturais proporcionam ao 

utilizá-los em pesquisas no campo da educação, o quanto pode ser aproveitado tais 

estudos para pensar sobre escola, aluno, relação professor-aluno, etc. Discutir a 

educação do ponto de vista dos Estudos Culturais além de incitar outras formas de 

olhar, não restringe o sujeito ou suas práticas a determinismos sociais. Hall (2009) 

ainda destaca que os Estudos Culturais abarcam discursos com múltiplos saberes 

veiculados através práticas sociais cotidianas e que, o campo de estudo procura não 

organizar o conhecimento em disciplinas, mas sim misturá-los, borrar suas 

fronteiras. Esse ‘borramento’ se daria de maneira que se possa entender, de 

múltiplos modos, questões que muitas vezes ficariam na esteira de determinismos e 

perderiam outras possibilidades de análise se não inscritas no campo dos Estudos 

Culturais. Tal campo, os Estudos Culturais na Educação ressignifica e torna 

dinâmicas discussões acerca de identidade, discurso, representação (COSTA, 

SILVEIRA, SOMMER, 2003).  

Neste sentido, podemos analisar textos - escritos e imagéticos - como 

artefatos culturais, quais sejam, objetos que constituem os significados culturais 

sobre o mesmo e com os quais produzimos representações culturais, que regulam 

nossas condutas sociais (FABRIS,1999). Tomar o Jornal Mundo Jovem como 

artefato cultural, também pode significar tratá-lo como uma prática que constitui 

discursos sociais próprios da cultura referida, como exemplificam Costa; Silveira & 

Sommer: 

[...] um noticiário de televisão, as imagens, os gráficos, etc. de um livro 
didático ou as músicas de um grupo de rock, por exemplo, não são apenas 
manifestações culturais. Eles são artefatos produtivos, são práticas de 
representação, inventam sentidos que circulam e operam nas arenas 
culturais onde o significado é negociado e as hierarquias são estabelecidas. 
(COSTA; SILVEIRA & SOMMER, 2003, p.38) 
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Como mencionam os artefatos são os objetos concretos, são as práticas 

culturais que acabam por veicular ‘ensinamentos’ a sociedade, tais como o Jornal 

Mundo Jovem, que busca endereçar a comunidade jovem modos de pensar a sua 

juventude, modos de propor pautas para o debate da condição juvenil de um modo 

geral. Bujes (2000) entre outros autores considera como artefato cultural: 

 
[...] qualquer objeto que possui um conjunto de significados construídos 
sobre si. ‘Produtos’ de culturas que dão visibilidade a determinadas 
representações sobre as coisas. Tais representações atuam nos processos 
de significação que produzem sentidos na vida da cada sujeito. Estes 
significados só podem ser construídos através da linguagem. É no âmbito 
das práticas discursivas que se dão tais construções. Ao mesmo tempo em 
que um artefato cultural se caracteriza por ter sobre si determinados 
significados, ele é também um produtor de significados. Muitos deles criam 
realidades e verdades sobre as coisas, as quais são postas em circulação 
para serem consumidos. (BUJES, 2000, p.210) 
 
 

Ainda a autora, Bujes (2000, p. 211) citando Du Gay (1997) assinala ainda 

que: 

  

Para estudar os artefatos culturais precisamos não apenas explorar como 
são representados, que identidades sociais estão a eles associadas, mas 
também como são produzidos, consumidos e que mecanismos regulam sua 
distribuição e uso. (DU GAY, 1997 apud BUJES, 2000, p. 211) 
 
 

 Os artefatos são resultados de uma produção cultural específica datada 

historicamente e constituída por sujeitos sociais. Estudando artefatos culturais 

também podemos depreender inúmeros modos de pensar e de ser sujeito. Du Gay 

et al,(1997) estudando o uso do walkman, assim argumentam:  

 
[...] nós não estamos apenas tratando do modo no qual um artefato cultural 
é representado (como uma coisa na propaganda e nas fotografias), mas 
também tratando como os processos que tem produzido esse artefato tem 
sido representado. Nós precisamos pensar sobre como os vários processos 
de produção são entendidos e recebem significados ao serem rotulados e 
categorizados de vários modos (inovador japonês, trabalho em equipe etc). 
(DU GAY et al, 1997, p.8) 

 

 

Articulando o campo de Estudos Culturais com a materialidade das minhas 

análises nesta pesquisa – o Jornal Mundo Jovem  – não posso deixar de registrar 

que a mídia também foi e é objeto de pesquisa dos Estudos Culturais. Essa mídia na 
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pós-mondernidade pode ser foi vista pela pós-modernidade como uma mercadoria, 

na qual, 

 

A primeira conseqüência importante foi acentuar a volatilidade e 
efemeridade de modas, produtos, técnicas de produção, processos de 
trabalho, idéias e ideologias, valores e práticas estabelecidas. A sensação 
de que ‘tudo o que é sólido se desmancha no ar’ raramente foi mais 
persuasiva (o que provavelmente explica o volume de textos sobre esse 
tema nos últimos anos). (HARVEY, 2010, p.258). 
 
 

Não é a toa que falamos e debatemos nas academias o tema da liquidez, 

que segundo o autor foi trazida de alguma sorte pela mídia. Em parte essa 

‘sensação’ é explicável, pois tínhamos imagens pela televisão, máquinas que 

reproduziam fotos, livros, novelas em revistas e jornais, tinham-se um batalhão de 

artefatos culturais transitando por sua grande cadeia: a mídia. Atualmente, Kellner 

(2009) chama a atenção para o fato de que: 

 

[...] desde o momento em que acordamos com rádios despertadores e 
ligamos a televisão com os noticiários da manhã até nossos últimos 
momentos de consciência, à noite, com os filmes ou programas de 
entrevistas noturnos, encontramo-nos imersos num oceano de imagens, 
numa cultura saturada por uma flora e uma fauna constituídas de espécies 
variadas de imagens, espécies que a teoria cultural contemporânea apenas 
começou a classificar. (KELLNER, 2009, p.108) 
 

 
Não é objetivo deste estudo atentar para a ‘avalanche’ de imagens, formas 

de mídias que invadem nosso cotidiano, mas, sim problematizar como nesse cenário 

de ‘inundações’ midiáticas o Jornal Mundo Jovem circula e delimita seu espaço e 

público. As identidades juvenis são vistas neste estudo como plurais, não 

homogêneas, com suas heterogeneidades culturais. Nessa perspectiva não existe 

um idéia ou mesmo um imaginário de juventude ideal, mas sim juventude(s) que são 

produzidas culturalmente e na contingência da história. 

Podemos pensar que atualmente, os modos de estar jovem na 

contemporaneidade são constituídos a partir de discursos da mídia, advindos muitas 

vezes dessas ‘inundações’ midiáticas. Dentre eles o do Jornal, a qual dá conta de 

uma gama de significações culturais e coloca na ‘ordem do dia’ as juventudes que 

lhe interessam. Tais discursos sugerem o consumo de determinadas culturas, as 

quais por sua vez oferecem seus modos de ser, com os quais o sujeito é constituído 

como pertencente ou não a determinada cultura juvenil. Garbin (2000) atentou para 
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a sedução dessa mídia que leva para o consumo, de comportamentos padronizados. 

Esse processo de sedução deve ser visto como algo dialógico, ou seja, produz o 

sujeito e é produzido por ele. Em outras palavras ela produz os sujeitos, assim como 

eles se produzem e dentro dessas relações, também deixam circular possíveis 

formas de resistências. 

O campo das culturas juvenis trabalha com discursos que privilegiam os 

aspectos sociais, culturais, econômicos e as especificidades de cada realidade, a da 

favela, a dos meios urbanos, a dos meios rurais. Atualmente, trabalhamos no grupo 

de pesquisa do qual faço parte, com esta combinação de concepções apresentadas, 

as quais produzem sujeitos jovens transitórios, com marcas culturais. Marcas essas 

expressas no corpo, nos modos de ser/vestir dos sujeitos jovens. Tais sujeitos se 

constituem de inúmeras formas e se utilizam, dentre outros modos, de discursos 

midiáticos para comporem suas identidades. É nesse locus que a mídia desenvolve 

a sua pedagogia cultural, conforme Steinberg (1997). Tal pedagogia se constitui na 

concepção que a educação ocorre em diversos espaços sociais, sendo a mídia um 

destes espaços que ensina, por exemplo, modos de ser/estar jovem. 

Essa mídia, a qual inclui desde o jornal até a internet, estaria sendo uma 

ferramenta que atua nos modos de ser jovens, seria um modo diferente ou até 

mesmo semelhante publicizar os discursos cotidianos que a descrevem. Não cabe 

aqui juízos de valores, tais como se essa é a melhor ou mais adequada forma de 

representar a juventude ou se é tendenciosa, ilegítima, mas sim olhá-la de forma 

concreta em sua estrutura, no que está escrito e no que é repercutido. Fischer 

(1996) argumenta que: 

 

[...] em outras palavras, eu diria que a mídia "caça" o jovem principalmente 
naquilo que o ‘incrimina’, tornando-o visível no seu poder de juventude, sexo 
e beleza, resistência e agressividade, ao mesmo tem que na sua condição 
de miséria física e existencial. Assim, para além de objetivamente 
informarem sobre fatos, esses textos também afirmam e constroem um 
modo de diferentes vidas jovens existirem e serem expostas. (FISCHER, 
1996, p.249) 

 

Esse incriminar não no sentido pejorativo, mas no sentido de que a mídia 

localiza as culturas juvenis para que possa “encaixotar, enquadrar, etiquetar, 

categorizar a juventude” (GARBIN, 2000, p.10) e utilizá-la nos processos de 

adequação aos comportamentos socialmente aceitos, como se a produção de uma 

juventude ‘normal’ partisse de aspectos das juventudes, denominadas pela 
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sociedade como, transgressoras para se instituir. Um exemplo da forma de 

‘pedagogização’ das juventudes é o que Silva (2010) apontou em seu trabalho sobre 

jovens graffiteiros em Porto Alegre. O autor destaca que um possível uso do graffiti 

na escola seja uma forma de pedagogia cultural capturado pela escola como uma 

forma de controle da juventude transgressora.  

Para analisar a ação dessa pedagogia cultural e os seus efeitos sob a forma 

da produção de identidades, as quais são veiculadas no jornal, utilizei o conceito de 

discurso (FOUCAULT, 2009a, 2009b, VEIGA-NETO, 2009) enquanto prática que 

produz os sujeitos e as instituições que falam. Discursos, os quais serão ferramentas 

de análise também nessa pesquisa, são percebidos nesse estudo como sendo um 

conjunto de verdades que postos em relação através de determinadas regras, 

constituem os objetos de que falam (FOUCAULT, 2009a). Os discursos são ‘óculos’ 

através dos quais em cada época os homens tiveram a percepção de todas as 

coisas, pensaram e agiram de determinada forma (VEYNE, 2008). Tais discursos 

podem pertencer a campos diferentes, mas obedecem as mesmas regras de 

formação. Estes discursos são possibilitados por práticas que disseminam e 

produzem outras relações entre os sujeitos, colocando em funcionamento verdades 

e é no interior dessas verdades que se constituem as posições de sujeitos como: 

jovens, mulheres, trabalhadores, alunos, filhos etc. 

Os discursos que aparecem no jornal são produzidos, também, sob a 

forma de prescrições que visam contribuir na constituição das identidades juvenis 

dos leitores, mediante a produção de um sujeito jovem.  

Os discursos nomeiam e determinam regras para que os sujeitos ajam 

de determinada maneira na cultura de uma determinada época. Foucault (2009a) 

explicita que tais conjuntos de regras que norteiam as práticas, as quais por sua 

vezes dão origem a novos conceitos 

 
[...] delineam o sistema de regras que teve de ser colocado em prática para 
que tal objeto se transformasse, tal enunciação nova aparecesse, tal 
conceito se elaborasse, metamorfoseado ou importado – sem deixar de 
pertencer a esse mesmo discurso; [...] o qual dá lugar novas enunciações, 
novos conceitos.(FOUCAULT, 2009a, p.83) 
 
 

 Esse conjunto de regras históricas que foram definidas no tempo e no espaço 

fizeram com que alguns discursos tivessem maior visibilidade, que interditassem 

outros e que ainda entrassem em oposição com outros discursos circulantes. 
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Alguns discursos contemporâneos que produzem identidades juvenis colocam 

o jovem como um índice, um perigo, um consumidor, um rebelde ou até mesmo 

consciente, sustentável e que vê na escola, na família, na religião um campo de 

segurança frente aos questionamentos incertezas da pós-modernidade. Foucault em 

a Ordem do Discurso (2009b) propõe que discursos que temos em nossa vida, 

sempre circulantes e que fazem parte do que somos, estão na base de uma ordem, 

na qual existem sujeitos autorizados a falar, a disseminar tais discursos, havendo 

para tanto regras de formação, de interdição, todas perpassadas por relações de 

poder-saber. Os discursos direcionados ao público jovem circulam e atraem tal 

público sob a forma dos modos de endereçamento. Este conceito foi pensado, 

inicialmente, nos estudos sobre cinema na relação dos espectadores com o filme, 

mas que no meu estudo operam na relação - leitor e jornal. Conforme reflexões de 

Ellsworth (2001) um dos aspectos importantes dos modos de endereçamento é a 

sua invisibilidade que parece convocar o público a produzir significados culturais 

acerca de mídia, seja ela filme, revista, jornal, televisão. Ela [a invisibilidade] não age 

no obscuro, não está explicitado, desenhados em tons chamativos para que possa 

ser vista de longe, digamos que ela está presente, mas nos bastidores. 

Podemos pensar nos modos de endereçamento como parte de uma relação 

singular que pode ser estabelecida entre o espectador/leitor que assiste/lê, nesse 

sentido, Ellsworth (2001) argumenta que: 

 
O conceito de modo de endereçamento está baseado no seguinte 
argumento: para que um filme funcione para um determinado público, para 
que ele chegue a fazer sentido para uma espectadora, ou para que ele a 
faça rir, para que a faça torcer por um personagem, para que um filme a 
faça suspender sua descrença [na “realidade” do filme], chorar, gritar, sentir-
se feliz ao final – a espectadora deve entrar em uma relação particular com 
a história e o sistema de imagem do filme. (ELLSWORTH, 2001, p.15) 
 
 

O que a autora nos diz é que para que tal artefato cultural possa induzir a 

uma identidade, desperte o interesse no seu público, deve-se ter uma relação, uma 

identificação com a história, ou seja, o artigo escrito no jornal deve ser de seu 

interesse, deve ter identificação com o momento que o sujeito vive.  Os modos de 

endereçamento além de múltiplos dentro de um artefato cultural, podem “vender” 

outras identidades, outros aspectos do público que irá ler/assistir, conforme 

Ellsworth (2001) é que eles: 
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Atrairão o espectador ou a espectadora a uma posição particular de 
conhecimento para com o texto, uma posição de coerência, a partir da qual 
o filme funciona, adquire sentido, dá prazer, agrada dramática e 
esteticamente, vende a si próprio e vende os produtos relacionados ao 
filme. (ELLSWORTH, 2001, p.24) 
 
  

 Nesta perspectiva, o Jornal vende assinaturas, divulga os projetos das 

escolas da rede particular confessional católica, da Universidade a que está ligada 

como produtos ligados a essa veiculação.  

As matérias podem produzir certas representações de juventudes a quem lê o 

jornal. As representações por si produzem identidades, as quais só tem sentido nos 

significados culturais propostos pelo jornal, pela sociedade, pelo que é aceito social, 

política e economicamente (WOODWARD, 2009). Através dessas representações 

produzem-se marcas identitárias, como vestimentas, looks, adereços que remetem a 

modos de ser jovem11. A mídia tem papel contribuinte na produção de identidades 

culturais, tal como argumenta Woodward (2009, p.30), “o filme é também um dos 

lugares nos quais somos espectadores das representações pelas quais a mídia 

produz determinados tipos de identidades.” 

Outro conceito que é de fundamental importância em meu estudo é a de 

identidade, perpassada logicamente pelos processos de identificação. Hall (2011) 

explicita os processos de identificação como: 

 

 [...] a abordagem discursiva vê a identificação como uma construção, como 
um processo nunca completado – como algo sempre ‘em processo’. Ela não 
é, nunca, completamente determinada - no sentido de que se pode, sempre, 
‘ganhá-la’ ou ‘perdê-la’; no sentido de que ela pode ser, sempre sustentada 
ou abandonada. (HALL, 2011, p.106) 

 

É essa incerteza, essa liquidez das relações com as identidades e com os 

discursos que irão pautar este estudo, pois entendo que identidades ocorrem de 

modo simultâneo e que podem se desfazer de acordo com os discursos que 

interpelam os jovens. Pensar as identidades me possibilitará também considerar as 

questões a que estão implicadas, como por exemplo, os jogos de poder que tornam 

a identidade signos de diferença e exclusão, muito mais do que uma unidade 

idêntica (HALL, 2011). Conforme o autor, ao passo que tomamos contato com 

                                                        
11Para mais detalhes ver nos estudos: Ferreira (2005), Santos (2006), Pereira (2006), Manske (2006), 

Camozzato, (2007), Rossi (2007), Corrêa (2007), Silva (2008), Severo (2008), Mello (2009), Linck 
(2009),  Silva (2010).  
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sistema de representação e ressignificação, tais como a mídia, somos confrontados 

com a multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis (HALL, 

2006, p.13). 

 

3.1 Do Estado da arte dos Estudos sobre Mídia Impressa e Juventudes 

 

A respeito dos recortes e dos fundamentos teóricos que irão delinear essa 

pesquisa, considero que alguns estudos são de fundamental importância para essa 

dissertação. Apresento estudos já realizados sobre os temas mídia e juventude, os 

quais foram encontrados no Banco de Teses e Dissertações da CAPES e no 

Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (LUME/UFRGS). 

A saber, Neuman (1989) em sua dissertação de mestrado estudou a empresa que 

produz o Jornal Mundo Jovem, analisou como estava a situação da comunicação 

de massa no Brasil e no Rio Grande do Sul e a possibilidade dos indivíduos 

trilharem seus caminhos independentes desse meio. Fischer (1996) abordou em seu 

estudo a adolescência e a produção de sua subjetividade mediante a mídia. Garbin 

(2000) trabalhou com jovens e a sua relação com chats da internet, apontando os 

vários pertencimentos que estes jovens produzem e se identificam na internet. 

Schmidt (2006) lançou mão da Revista da MTV para explorar o termo “ter atitude” 

amplamente conhecida pelos jovens. Marques (2007) problematizou as culturas 

juvenis no Jornal Kzuka, um complemento do Jornal Zero Hora, do Rio Grande do 

Sul. Rossi (2007) a qual foi integrante do grupo de pesquisa do qual faço parte, 

investigou as culturas juvenis nas páginas do caderno Patrola, suplemento também 

do Jornal Zero Hora. Souza (2008) analisou as formas pelas quais o Jornal Mundo 

Jovem comunica os paradigmas educacionais adotados no país desde a década de 

1960, com o propósito de formar pessoas autônomas, criativas, críticas e solidárias, 

capazes de explorar o universo de suas construções intelectuais.  

Outros estudos, Gobbi (1999) analisou o jornalismo para teens e os espaços 

disponibilizados pelos jornais do Brasil para este público específico, também 

inventariou o perfil dos suplementos veiculados nas regiões Centro-oeste, Nordeste, 

Norte, Sudeste e Sul, localizados na Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo 

e O Globo para compreender como se dá a participação dos leitores juvenis, bem 

como os objetivos da manutenção destas publicações pelas empresas jornalísticas 
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nacionais. Gumes (2004) também trabalhou com o jornal Folha de São Paulo, mas 

analisando a identificação das culturas juvenis representadas no Folhateen, 

suplemento jovem e buscou também revelar como as identidades se configuram nos 

textos do jornal. Santos (2005) analisou a imprensa de Fortaleza operando na 

construção das juventudes leitoras na década de 50. Nascimento (2008) direcionou 

seu olhar para a revista Veja e o jornal Folha de São Paulo dos anos de 1970 e 

1980 e o modo como ela interfere nas produções da juventude e de suas 

estratégias. Pedrosa (2008) em seu estudo objetivou analisar o discurso da mídia, 

com destaque aos jornais impressos, sobre atos e fatos envolvendo jovens 

infratores, de forma mais específica na periferia de Natal. Oliveira (2009) analisou o 

discurso sobre a adolescente negra veiculado nas páginas da revista Atrevida. Stein 

(2011) focalizou seu trabalho na participação de jovens em um grupo religioso de 

orientação católica, o ONDA, pertencente a uma pastoral de paróquia da região do 

Vale do Rio dos Sinos. Através da forma como vinte jovens participantes constroem 

o referente ONDA, em oficinas e entrevistas, a pesquisa investiga que 

representações os jovens constroem do trabalho realizado no grupo e quais as 

possíveis repercussões desse trabalho em relação à estruturação da vida em 

sociedade. 

Este trabalho contribui a visão dos trabalhos citados, pois se utiliza de um 

artefato cultural que veicula discursos sobre juventude. Tais discursos operam na 

contramão que outros artefatos culturais (revistas, internet, televisão, etc.) 

mostrando juventudes, conscientes, disciplinadas e contrárias ao consumo. 

No grupo de orientação do qual faço parte, coordenado pela professora 

doutora Elisabete Maria Garbin, estudamos as juventudes e suas culturas inseridas 

nos meios referidos e suas relações com a cultura, mídia, educação, entre outros, 

como podemos observar Nas dissertações produzidas pelo grupo, como o de Santos 

(2006), que estudou como determinadas práticas culturais atreladas à música 

podem atuar na constituição de identidades juvenis na contemporaneidade, 

especificadamente no meio escolar. Permeados por movimentos musicais, que vão 

muito além de apenas música, mas modos de ser, de se narrar frente a sociedade e 

seus pares, Pereira (2006) estudou o movimento punk de Porto Alegre. Também foi 

amplamente estudado a questão das lideranças juvenis como componentes de suas 

subjetividades na escola, por Manske (2006), o jovem e sua relação com a internet 

constituindo amizades e modos de ser sujeito jovem e/ou modos de ser 
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(CAMOZZATO, 2007). As meninas do curso ‘ normal’ de uma escola de Porto Alegre 

e seus modos de ser aluna e professora também foram estudados por Severo 

(2008), os jovens representados no cinema com HIV/AIDS e suas problematização 

(CORRÊA, 2007), foram tratadas relações juvenis com as campanhas publicitárias 

(MELLO, 2009), as juventudes ‘trans-viadas’ e suas culturas urbanas-corporais 

(SILVA, 2008), o recreio como ambiente de interações e produção de culturas 

juvenis (LINCK, 2009). As diversas expressões culturais através do graffiti foram 

abordadas por Silva (2010). 

São essas juventudes dinâmicas, não apenas cronológicas, mas sim 

nômades com suas culturas que transformam seu modo de viver, as juventudes com 

essa transmutabilidade que são objeto de estudo do grupo de pesquisa sobre 

Juventudes e Culturas Contemporâneas do qual faço parte. Se partirmos do 

pressuposto que as juventudes vivem suas culturas nos espaços escolares, nos 

interstícios de suas obrigações sociais (tais como: emprego, escola, etc) elas 

também encontram amplo espaço na mídia que proporciona essa vivencia de 

culturas veiculando seus ídolos e modos de ser. 

 

3.2 Das Materialidades 

 

Realizei a análise sob a forma de leitura atenta de cada uma das dez edições 

mensais do Jornal Mundo Jovem nos anos de 2009 a 2010, abarcando um ano de 

publicação, o que concerne 20 exemplares. Apresento algumas capas dos 

exemplares do ano de 2009 do jornal. 

 

Fonte: Jornal Mundo Jovem, 2009 

 

Figura 3 - Exemplares de algumas capas do Jornal Mundo Jovem 
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 Centrei meu olhar nas matérias que continham um chamamento a juventude, 

trazendo orientações sobre ser/estar jovem. Considero, contudo, que poderiam ter 

sido realizadas outras abordagens para este estudo explorando questões de 

sexualidade, trabalho docente, relação do jovem com a religião, entre outros. No 

entanto, me detive nesse recorte por dois motivos; o primeiro por considerar que em 

um ano de publicação tem-se material necessário à análise dos discursos sobre 

juventude contemporânea no Jornal. Segundo motivo, busco analisar as juventudes 

contemporâneas, ou seja, aquelas que se constituíram no tempo atual, as quais são 

fluidas, liquidas, que vive sua condição na transitoriedade. 

Não me detive em nenhuma seção específica do jornal por considerar 

produtivo analisar ao longo dos textos os discursos que se produzem em tal artefato 

e que considero criar modos de compreender e se dirigir aos jovens, a exemplo das 

seções de Filosofia, Bíblia, Juventudes, Projeto Pedagógicos, etc. A partir dessas 

escolhas teórico-metodológicas dei início às análises do artefato em si para 

visualizar os discursos nas páginas do jornal.  

No entanto as categorias de análises destacadas nesse estudo buscam 

evidenciar as recorrências dos temas como: consumo, protagonismo juvenil e 

identidades; presentes na publicação. A partir do viés dos Estudos Culturais, que 

consideram uma ampla gama de expressões e modos de viver como culturas 

procuro, com esse estudo, enfatizar a visibilidade de alguns discursos que me 

pareceram prementes. 
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4 O QUE ESPERAR DE ADOLESCENTES E JOVENS12? – DAS ANÁLISES 

 

O título que abre este capítulo analítico pertence a um artigo publicado na 

seção Psicologia, da edição de Outubro de 2010 do jornal.  A partir das expressões 

“adolescentes” e “jovens”, tensiono o porquê do uso de diferentes termos, tendo em 

vista que no texto do artigo não há nenhuma diferenciação. Entendo que o termo 

“adolescente” está mais ligado a uma vertente psicológica, cuja referência se dá a 

partir da idade cronológica e de comportamentos determinantes dessa fase da vida. 

Já o termo “jovens” aproxima-se da forma com a qual trato nessa pesquisa os 

sujeitos que são narrados pelo jornal, pois amplia a referência para além da idade 

cronológica, considerando especialmente as práticas culturais dos grupos em 

questão.  

Este capítulo foi divido em duas seções de análise: na primeira seção 

Condição Para Viver A Religião – Constituição De Identidades Juvenis Católicas, 

apresento aspectos da produção das identidades juvenis mediante os discursos 

veiculados no jornal, como o jornal prescreve os modos de ser jovem católico 

através das inúmeras formas de condução desse sujeito. Na segunda seção, 

Discursos sobre consumo – consumir o quê?, trato como o jornal oferece 

determinadas orientações sobre o consumo aos jovens leitores.  

 

 

                                                        
12 O título  desta seção foi retirado do artigo homônimo, na seção Sociologia, da edição de 2009 do 

Jornal Mundo Jovem. 
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4.1 Condição Para Viver A Religião13 – Constituição de Identidades Juvenis  
Católicas 

 

Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes 
direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo 
continuadamente deslocadas. Se sentimos que temos uma identidade 
unificada desde o nascimento é porque construímos uma cômoda estória 
sobre nós mesmos ou uma confortadora ‘ narrativa do eu’. (HALL,2003 
apud HALL, 2006, p.13)  
 

 
Ao analisar o Jornal Mundo Jovem, torna-se possível depreendê-lo como um 

artefato cultural que, através da linguagem, dos discursos, produz compreensões 

sobre ser/estar jovem na contemporaneidade. A partir das análises dos discursos, 

tensiono como, ao tentar delinear uma identidade jovem – católica, o jornal vai ao 

encontro do conceito de identidades múltiplas, efêmeras, fluidas e, por vezes, 

contraditórias como afirma Hall (2006). O jornal produz inúmeras possibilidades de 

pertencimentos, mas a que mais se destaca é a religiosa. Ou seja, existem 

identidades contraditórias muito presentes em nosso cotidiano e veiculadas pelo 

jornal, no entanto, a tentativa pode ser criar uma unidade, uma narrativa do eu 

(HALL, 2006). 

Conforme as identidades apresentadas pelo jornal, o jovem pode ser católico, 

e também gostar de roupas de marca, de rock n’ roll, frequentar salas de bate-papo 

virtuais sem, no entanto, romper com sua identidade católica, demonstrando uma 

certa negociação entre fronteiras identitárias. Essas negociações se dão tendo em 

vista o endereçamento voltado ao público jovem, que exige uma aproximação de 

suas preferências e vivências fora do ambiente religioso.  

Como exemplo deste endereçamento, temos o artigo intitulado Rebeldia 

jovem para desacomodar o mundo, na seção Filosofia, na edição de abril de 2010, 

que consta na figura 4, que traz o conhecido discurso da rebeldia jovem associada 

ao ‘poder’ de mudar o mundo como estratégia para capturar o interesse do leitor.  

 

 

                                                        
13Título do artigo homônimo localizado na seção Ensino Religioso. Edição julho, 2010, do Jornal  

Mundo Jovem. 



40 

 

Figura 4 - “Rebeldia jovem para desacomodar o mundo”. Seção Filosofia. 

 

Fonte: Jornal Mundo Jovem, abr. 2010. 
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Também destaco nesse artigo o questionamento inicial do autor sobre 

“controlar ou emancipar a juventude?”. O autor, cuja profissão é a de professor e 

militante dos direitos humanos, visa durante o texto incentivar o engajamento político 

da juventude. A palavra ‘emancipação’, conforme Bechara (2009) significa: “[...] a 

ação de torna-se independente; libertação”, no artigo podemos pensar nessa palavra 

como uma forma de libertar-se de alguma condição ou fator que o esteja prendendo 

no momento. Também pensar que a esse sujeito estaria sendo sugerido uma 

mudança de sua condição de “preso” à liberto. Promovê-lo a outra condição, que no 

momento ele ainda não se encontra. A pergunta que o autor nos traz situa o jovem 

num não-lugar, pois ele não está liberto de todo, nem é possível controlá-lo.    

Tensiono este posicionamento do jornal considerando a lógica emancipatória 

que está presente em muitos discursos de cunho religioso, dentre outros, e que vai 

ao encontro de outros enunciados sobre juventude como uma fase de passagem, 

incompletude, transição para vida adulta. Entendo que seria uma espécie de 

governo das condutas dos jovens a partir da ideia de que seria preferível investir na 

emancipação ao controle, no protagonismo. Os discursos ganham legitimidade na 

medida em que são escritos por especialistas ou por integrantes do grupo religioso 

que tenham credibilidade transformando os enunciados em verdade. O status de 

verdade passa a garantir a força do discurso, no caso, de que a juventude é rebelde 

por que não é emancipada, por que deve haver práticas de captura e governo dela. 

O apelo a uma identidade cristã vem de forma sutil na seguinte passagem 

“Muitas iniciativas da sociedade, de ONG’s, entidades e igrejas [...] que tem 

dedicado seu trabalho com a juventude empregando a espiritualidade como forma 

de potencializar as energias da juventude.” Consideram-se ao longo do texto do 

artigo os aspectos culturais, de formação para o trabalho, mas de forma bem 

presente a formação espiritual é um fator que “potencializaria” as energias da 

juventude. Direcionar as “energias’ da juventude à religião. Uma contradição a 

emancipação e uma possível constatação de controle dessa juventude. O autor 

ainda encerra o artigo aconselhando que “rebeldia saudável e protagonismo são 

ingredientes indispensáveis para fomentar as transformações que a sociedade 

precisa”, o jovem precisa se “rebelar” de forma a respeitar as regras, a debater na 

sociedade e principalmente assumir sua identidade de líder perante a sociedade e a 

sua igreja. 
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Já na Figura 5 no artigo O que é ser homem e ser mulher? da seção 

Sexualidade, presente na edição de Novembro de 2009, a autora que é professora 

de biologia, já nos mostra uma visão, naturalista e biológica da divisão da 

sexualidade;  é sugerido as formas de se pensar a identidade feminina e masculina. 

Inicialmente pode-se observar na chamada do artigo a concepção de juventude a 

ser adotada, o viés identificado da Psicologia: “A adolescência [...] é a fase de 

questionamentos, timidez, rebeldia. [...]”. O modo de endereçamento que se faz 

presente é a tentativa de descrever os comportamentos, muitos deles já na 

circulação de discursos médicos, psicológicos, como forma de criar uma 

identificação com o jovem leitor ou com os professores que também são alvo da 

publicação. O viés escolhido para tratar da juventude, quando pensado a partir dos 

referenciais teóricos que adoto parece não comportar as múltiplas formas de ser 

jovem na contemporaneidade, delimitando assim em comportamentos recorrentes e 

comuns a todos os jovens. No entanto, esse é um dos muitos modos de 

endereçamento presentes no artigo. Outro aspecto presente no artigo, na parte 

lateral é a música Anjo do Céu, do grupo de reggae Maskavo, no artigo interpretada 

pelo cantor gaúcho de reggae Armandinho, apreciado dentre os jovens. A partir da 

exibição da letra dessa música pode-se inferir a produção no sujeito leitor de uma 

identificação, atrativo para ler o artigo. O que se está em debate nesse artigo é a 

identidade feminina e masculina. No entanto, o que é visto ao longo do texto são 

aspectos biológicos e a transposição à família e a escola para que garantam “as 

condições necessárias para que adolescentes possam fazer suas próprias escolhas 

no desdobramento do jeito de cada um viver o fato de ser homem e mulher”. A mídia 

lhe diz como ser mulher e ser homem atualmente, foi-se o tempo em que apenas a 

escola e a família poderiam orientar. A identidade que se busca criar nesse artigo 

pelo que se pode observar é a dos comportamentos atribuídos ao homem e a 

mulher, e a indicação que dentre os muitos fatores que operam sobre essa 

identidade, um deles é a cultura. 
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Figura 5 - O que é ser mulher, o que é ser homem? Seção Sexualidade 

 
Fonte: Jornal Mundo Jovem, nov., 2009. 
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Os modos de endereçamento presentes no artigo nos fazem pensar que é a 

partir dessa “posição-de-sujeito” sobre o qual o jornal constrói os pressupostos sobre 

quem é o seu público funcionam com o mínimo de esforço, de contradição ou de 

deslizamento, de familiaridade (ELLSWORTH, 2001, p.16). No caso do jornal, a 

identidade juvenil proposta parece a de um jovem que é narrado, produzido pelos 

discursos, atende aos preceitos cristãos, que conhece sua realidade histórico-

política. Que apesar de sua orientação religiosa, não está fora do que se discute na 

contemporaneidade, tal como tatuagem, internet, hip-hop, funk, consumo, entre 

outros. É um jovem a frente de seu tempo, mas que respeita e aprende com as 

gerações passadas. 

O sentimento de que temos uma identidade apenas e que vivemos 

eternamente sob os parâmetros dela é uma visão comumente confundida com a 

ética e a moral, as quais pautam nossas ações desde que a aprendemos para o 

resto da vida. Em parte essa ética é formada pela religião e pelos discursos sobre o 

que é certo/errado nas ações cotidianas. No jornal encontramos os modos de 

endereçamento aos jovens para que estes pautem suas ações pela religião, como 

nos mostra os excertos a seguir: 

 

Para captar toda a riqueza de vida presente na Bíblia, é importante de 
um lado olhá-la como produto literário que pode e deve ser analisado à 
luz da história e da crítica textual. Essa leitura responde às nossas buscas 
no entendimento da palavra, pois queremos compreender o seu sentido. 
Isso é bom, mas não suficiente. É que a Bíblia não é um conjunto de 
conhecimentos teóricos como as demais ciências. Não é um livro de 
biologia ou de astronomia, de física ou de história, mas é um livro de 
teologia, um livro de fé, escrito por pessoas de fé para comunidades 
também de fé. (Uma palavra para a nossa vida, p.15, fev., 2009, grifo 
nosso) 
 

No excerto acima, retirado da seção Bíblia, do exemplar de fevereiro de 2009, 

podemos observar na parte grifada prescrições de como ler e entender a Bíblia no 

sentido estrito da religião. A ação sugerida ao jovem é que tenha um olhar 

diferenciado a esse artefato cultural, o qual a passagem se refere como sendo algo 

diferente de: “[...] um conjunto de conhecimentos teóricos como as demais ciências. 

Não é um livro de biologia ou de astronomia, de física ou de história”.  
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A palavra de Deus deve ser o nosso alimento cada dia e nela precisamos 
buscar o sustento para nossa vida. (Bíblia (ainda não) é um livro ecumênico, 
p.9, set. 2010) 
 

Já nesse excerto anterior podemos observar pelas expressões “deve” e 

“precisamos”, uma produção de uma obrigatoriedade na busca por Deus, ou seja, o 

jovem precisa e deve ter a ação de buscar a Deus e a religiosidade. 

Os excertos apresentados procuram ressignificar as identidades juvenis 

católicas, as quais são produzidas através de prescrições sobre como se conduzir e 

conduzir aos outros. Não basta ser católico, tem que seguir uma série de práticas, 

de modos de ser para pertencer ao grupo. Tem que praticar a sua ética.  

Essas práticas visam além de serem condições para pertencer ao grupo, 

alcançar os sujeitos jovens, propagar a fé. No artigo Novos paradigmas na 

religiosidade juvenil, da seção Ensino Religioso, na edição de abril (2010, Figura 5), 

a preocupação da autora é a captura de sujeitos jovens que estariam “sem nenhuma 

tradição religiosa”, mas que estariam dispostos a “buscar seu ser divino”. Na 

produção da identidade juvenil cristã, mais especificadamente católica, os discursos 

operam como saberes que visam a transformação do sujeito leitor. Os discursos 

sobre juventude tornam-se aliados na busca dessa produção, a qual narra a 

juventude que lhe interessa. Como se pode observar no excerto a seguir: 

 
Temos então, por um lado, uma juventude que acredita ser a religião 
importante e que com ela se chega fácil ao transcendente e, portanto, 
participam das missas, cultos, eventos de igrejas, grupos de jovens. 
Encontramos também grupos de jovens que acreditam em Deus. 
(Novos Paradigmas na religiosidade juvenil, abr. 2010) 
 

Pelo excerto apresentado podemos inferir que essa identidade católica apesar 

de ser recorrente no jornal, também vislumbra um público que ainda não pertence a 

religião católica. Há uma espécie de convocação a assumir uma identidade jovem 

nas páginas do jornal, conforme Ellsworth (2010, p.17): “[...] os produtores de filmes 

fazem muitas suposições e têm muitos desejos conscientes e inconscientes sobre o 

tipo de pessoa para a qual seu filme é endereçado e sobre as posições e 

identidades sociais que seu público deve ocupar.” 

No artigo ainda são citados dois tipos de identidades primordiais: a identidade 

religiosa sincrética e a identidade religiosa familiar. A autora do artigo explicita de 

forma clara, que existe a necessidade de o jovem desenvolver uma identidade 

religiosa. No primeiro caso seria uma identidade ligada a rituais, a amuletos e outros 
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formas de se cultuar uma crença. Na identidade religiosa familiar, o jovem é 

produzido pelas práticas familiares religiosas, o que segundo a autora, também não 

rende grandes sucessos, tendo em vista que o jovem pode entrar em conflito com 

tais regramentos advindos da família.  

A autora ainda utiliza-se de documentos oficiais para argumentar que: “as 

religiões são fontes de sentido e colaboram de forma decisiva na constituição de sua 

identidade e de sua visão de mundo.” (JORNAL MUNDO JOVEM, abr. 2010, p.21), 

ou seja, tal afirmação de que a religião constitui de forma decisiva a identidade, por 

si só já é um indicativo do funcionamento desses discursos no sujeito, sendo ele 

jovem ou de outra faixa etária. Logicamente, pela linha de estudos que admito, nada 

constitui de forma definitiva ou conclusiva a identidade, sempre é possível termos 

resistências e/ou outras identidades convivendo ao mesmo tempo.
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Figura 6 - “Novos paradigmas na religiosidade juvenil”. Seção Ensino Religioso 

. 



48 

 

 

Para produzir a identidade é necessário também que haja regramentos, que 

são proferidos por quem detém relações de poder que coloca as verdades em 

circulação, conforme Silva (2011, p.91): “[...] quem tem poder de representar tem o 

poder de definir e determinar a identidade”, no caso, a mídia. Essas verdades são 

analisadas por Rose (1998, p.34) na relação com a formação do sujeito, na qual “[...] 

a preocupação é com os novos regimes de verdade instalados pelo conhecimento 

da subjetividade, as novas formas de dizer as coisas sobre os outros seres humanos 

e sobre nós mesmos, o novo licenciamento daqueles que podem falar a verdade e 

daqueles que estão sujeitos a ela, as novas formas de pensar o que pode ser feito a 

eles e a nós”. Essas verdades que são ditas sobre alguém e que visam a formação 

de uma identidade, no caso, juvenil circulam em discursos específicos que falam 

sobre juventude. São outras pessoas dizendo verdades sobre outras pessoas, 

conforme Rose (1998), um licenciamento para dizer sobre. 

Esses regramentos são visíveis no artigo Como agir no século 21? na seção 

juventudes, da edição de março (2010, Figura 6), a qual discorre sobre os modos 

como se relacionar tanto na amizade, no namoro, no casamento do ponto de vista 

do sujeito, implicando-o no conhecimento de si.  

Ainda no artigo é apresentada a letra da música “Selinho na boca” dos 

cantores Latino e Perlla, a letra da música expõe práticas muito conhecidas pelos 

jovens como de “dar o selinho”, um beijo rápido nos lábios do outros e das 

famigeradas “ficadas”. É através dessa letra que o artigo interpela o jovem e no 

conteúdo do mesmo o faz refletir sobre o é “normal em nossos relacionamentos”. Ou 

seja, a frase e incitação de “Como agir”, procura trabalhar com os relacionamentos 

dos jovens, com um código de conduta visível e aceitável pela sociedade: o de 

manter um relacionamento de cada vez. 
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Figura 7 - “Como agir no século 21?” Seção Juventudes 
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Fonte: Jornal Mundo Jovem, mar. 2010. 
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A autora alerta ainda, no artigo referido, para o “autoconhecimento” como 

forma de prerrogativa para iniciar relacionamentos amorosos. Pode-se inclusive 

inferir que por a autora ser psicóloga entende-se mais ainda seus pontos de vista 

ligados a psicologia, aliada a inspirações católicas que as identidades são 

marcadas. O principio de repudiar as relações efêmeras, as quais os jovens estão 

acostumados, segundo a autora, tais como “ficar” e dar “selinho” são vistos como um 

“vazio”, uma forma de não se “sentir amado”. Para tanto, a autora sugere que o 

jovem “autorespeite e respeite ao outro, devendo se conhecer o outro primeiro e ter 

um relacionamento por vez”. A indicação da escrita da autora nos sugere um certo 

regramento de acordo com os preceitos católicos, os quais  veem com maus “olhos” 

essas características tão presentes nos jovens atualmente, tais como as práticas de 

“ficar”, etc. Segundo Ellsworth (2001), essa diferença do que artefato cultura pensa 

que o sujeito deve ser e o que de fato ele seria a:  

 
[...] maneira como vivemos a experiência do modo de endereçamento de 
um filme depende da distância entre, de um lado, quem o filme pensa que 
somos e, de outro, quem nós pensamos que somos, isto é, depende do 
quanto o filme “erra” seu alvo. (ELLSWORTH, 2001, p.21) 
 
 

Podemos dizer que por vezes o “errar” o alvo busca conduzir ao “acerto” 

desse alvo, como forma de constituir identidade católica. Para essa constituição é 

sugerido uma série de aconselhamentos por parte da autora, da qual se forem 

experimentados o sujeito “vai se surpreender com os resultados para você e para os 

outros”. Faz parte dessa identidade católica pensar na relação com  outro, importar-

se com o outro como forma de ser solidário. 

Os discursos que são visualizados nesse artigo e no jornal integram um 

movimento em direção aos modos de endereçamento, os quais Ellsworth (2001, 

p.13) traz como sendo o evento que atua num “[...] espaço que é social, psíquico, ou 

ambos, entre o texto do filme e os usos que o espectador faz dele”, no caso os usos 

que o leitor faz do artigo e que lhe é cobrado mediante os questionamentos e 

orientações para a produção de identidades juvenis católicas. 

Os modos de como ser cristão são apresentados nas páginas do jornal, as 

quais versam de como ser “solidário” para poder “viver de fato a religião”, bem como 

a “verdadeira” paz e harmonia só encontra-se no contato com Deus. São práticas 

que o sujeito precisa realizar para produzir como sujeito jovem cristão (FOUCAULT, 

2009b). 
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No artigo Grupos juvenis e o despertar da consciência, localizado na seção 

Juventudes, da edição junho (2009), apresentado na Figura 7, os modos de 

endereçamento e a sua relação direta na produção de identidades tornam-se muito 

visível. Primeiramente, gostaria de abordar o título desse artigo que me parece o 

convite a uma “viagem ao centro de si”, provocar no jovem o movimento de reflexão, 

de pensamento acerca de sua ética, do que se tem por certo ou errado. O ato de 

despertar algo no sugere que ela está adormecida, esquecida em algum lugar fora 

da vida desse jovem. Que ela deve ser acessada para seu crescimento pessoal. O 

artigo versa sobre a experiência de fazer parte do grupo de jovens, das quais a 

autora apresenta diversos exemplos. No entanto, o exemplo que predomina é o de 

uma “banda de música de uma paróquia”, que para tornar-se interessante para os 

jovens “conhece outras bandas da comunidade”. Esse tornar-se interessante que me 

refiro são os modos de endereçamento, o que “prende” o leitor no artigo. Para tanto 

a autora lança mão de uma citação de uma psicóloga que referenda que “[...] a 

adolescência é o período da formação de turmas, grupos, bandos, gangues.”, bem 

como utiliza-se do autor Michel Maffesoli (2007) para argumentar que os grupos são 

legitimados por esse autor no meio acadêmico. Apresentam-se especialistas para 

legitimem as informações que estão sendo veiculadas no artigo. Em seguida, a 

autora nos diz que: “[...] a turma ajuda a passar das identificações infantis, de 

referenciais mais expressivamente familiares, e alcançar novos referenciais 

identificatórios”, ou seja, a turma ou o grupo de jovens auxiliam na constituição 

dessa identidade, no caso, identidade católica ligada a um grupo de jovens “da 

paróquia”. 
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Fonte: Jornal Mundo Jovem,  jun. 2009. 

 

Figura 8 - “Grupos Juvenis e o despertar da consciência”. Seção Juventudes 
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Os processos de identificação estão também aliados a valores éticos que, 

caso do jornal, precisam ser condizentes com o que se sugere. De tal forma que o 

jornal, na visão da equipe editorial, busca a formação de valores, de uma possível 

ética cristã, o que corrobora ainda mais com o argumento de que o artefato, apesar 

de denominar-se de caráter ecumênico, produz identidades juvenis marcadamente 

cristãs, as quais pela imbricação religiosa perpassam valores éticos e morais do 

catolicismo, como destaco no excerto da entrevista com Equipe Editorial14 a este 

respeito: 

 

 

Essa formação de valores implica certamente na produção de identidades, 

mais especificadamente processos de identificação com uma moral ou até mesmo 

modo de ser cotidiano. Essa moral cristã que vem sendo perpetuada ao longo dos 

tempos (FOUCAULT, 2009b). 

 Não é o objetivo desse trabalho analisar os valores éticos da religião católica, 

muito menos criticar ou enfatizar os modos como o Jornal Mundo Jovem apresenta 

essas identidades católicas ao jovem. Interessa sim como os discursos veiculados 

no jornal investem na constituição de identidades juvenis católica, pautadas pelos 

regramentos cristãos. Esses modos de se falar sobre juventude como se pode 

observar nos trechos da entrevista com a equipe editorial a seguir: 

 

Esse nome Mundo Jovem então essa identidade com a juventude, vem daí né  para 
o grupo de jovem né, pensar o jovem na vida, desde aquele tempo né, quem é o 
jovem e abordar temas relacionados a juventude.  

 

Embora sem perder a identidade que essa é uma vinculação que a gente tem, 
cristã a gente mantém isso, mas também sem deixar de lado essa abertura. 

 

Nós continuamos até hoje muito relacionados com a Pastoral da Juventude no 
Brasil né que organiza os grupos jovens do Brasil, enfim né, e que nós temos 2 
eventos que é interessante, que nós estamos preparando né, o Mundo Jovem 
também ta preparando seu cinqüentenário né em 2012, 2013 nós vamos 

                                                        
14

 A entrevista com a Equipe Editorial encontra-se em anexo a essa dissertação. 

Mas isso é o nosso principal mote, que é um jornal de formação de valores.  
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comemorar os 50 anos do jornal né, a Igreja Católica vai fazer a sua Campanha da 
Fraternidade 2013, sobre a juventude né, 1992 já foi sobre Juventude, então já 
estamos pensando nisso, por que sempre é uma reflexão, o texto base da 
Campanha é um texto que reflete também a o que ta acontecendo com a 
juventude dessa época em que é celebrado essa Campanha. 

 

No artigo Por que valores? na seção Filosofia (edição junho, 2010), 

apresentado na figura 8, os autores explicam a necessidade de se utilizar a ética nas 

escolhas cotidianas e utilizar com “consciência” a autonomia que de que somos 

dotados. Ele apresenta estudiosos como Piaget e Morin para reforçar o argumento 

de que os valores éticos nos são ensinados, que aprendemos conforme nossa 

cultura. Aliás, cultura essa que é explicitada no artigo como sendo responsável pela 

distorção da moral e são tidos na sociedade como “heróis” pelo famoso “jeitinho 

brasileiro” (citação autores). A diferenciação entre ética e moral não é explicitada no 

artigo. O que se marca é que a consciência humana e a formação de valores é um 

“sinal da presença de Deus em nós” e a religião “uma condição para que toda a 

pessoa tenha o discernimento suficiente para distinguir o bem e o mal”. Para o 

jovem poder constituir sua identidade, e inclusive sua moral, a condição para que 

alcance seu propósito é a religião, no caso, católica. 

O artigo ainda provoca o questionamento do leitor com a pergunta “Quem são 

nossos ‘heróis’? Que valores eles carregam? “, para o jovem da contemporaneidade 

essa pergunta mudaria de resposta em segundos, e se formos mais longe, os 

“heróis” de muitos jovens não seguem moral, nem ética e muito menos estão ligados 

a religiões. Seria outro caso de “erro” do alvo do endereçamento? Creio que não, é 

justamente na procura por esses heróis que o jovem pode passar a questionar até 

eles mesmos, se deve seguir ou não eles e  aí aproximar-se ou não de outros 

heróis.    
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Figura 9 - “Por que valores?”. Seção Filosofia 
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Fonte: Jornal Mundo Jovem, jun. 2010. 
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Esses valores que são apresentados no texto referido vêm acompanhados de 

prescrições de como formar sua identidade, como formar sua moral através da 

religião como podemos perceber no excerto: 

 
O que nos faz feliz é saber que somos amados e amparados pela 
graça de Deus , ainda que na caminhada tenhamos  que suportar as 
dificuldades da vida, os sonhos frustrados, as desilusões de todo 
tipo, a falta  de perspectiva e os conflitos que a prática da justiça, o 
amor, a misericórdia e o serviço de Deus ocasionam.” (JORNAL 
MUNDO JOVEM, jun. 2010.) 

 

A presença fortíssima da religião, da invocação de Deus, retornando a 

constatação da identidade juvenil católica. Também podemos observar que os 

autores estão fortemente ligados ao catolicismo e falam desse lugar o qual 

explicitam a ética correta dos jovens. 

Para tanto o jornal lança de diversos modos de endereçamento para chegar 

aos jovens, tais como pensar as diferentes e múltiplas juventudes, as quais são, 

segundo a equipe, retratados nas páginas do Jornal, conforme podemos observar 

nos excertos a seguir: 

   

Pelo menos a gente tem ficado atento. [...] A série mudou então esse S das 
juventudes e a gente sempre busca tratar essas diferentes juventudes pelo 
menos duas ou três matérias no ano saem bem focadas, como assim: emo, a gente 
vai fazendo um foco assim ‘olha jovem não é um só ele é múltiplo, transitório, ele 
vai passando, a gente tem essa preocupação e tem sido bem legal a resposta dos 
assinantes e até a resposta aqui também, né? 

 
Eu acho que desde lá a gente vem pensando a juventude como diversidade e eu 
acho que é um pouco esse conceito que nós temos de olhar a juventude não como 
uma coisa homogênea, mas como essa diversidade de juventude que às vezes 
existe muitas formas de ser jovem hoje em dia, jovem não é aquele que vai pra 
rua, que se manifesta, tem jovem que não se manifesta, tem jovem que é jovem 
apenas consumidor, tem de tudo né então é essa que a gente procura retratar no 
jornal. 

 

Os excertos nos mostram investimentos nas culturas juvenis, que trabalham 

na perspectiva de movimento, de conceber a juventude como um rito de passagem, 

algo ‘transitório’. 

De certa forma nos estudos sobre juventude, do qual o grupo de pesquisa que 

faço parte empreende, considera esse caráter liquefeito da juventude, no entanto, 
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mescla tendências atuais que dão conta de um processo de juventude eterna, 

querer aparentar-se jovem. Para além de uma característica temporária as 

juventudes são uma expressão cultural, social e emblemática dos modos de ser. A 

formação de valores que o entrevistado se refere, também nos sugere essa 

apresentação dos regramentos e dos modos de ser jovem, os quais se constituem 

em identidades a serem consumidas pelos mesmos, conforme Schmidt (2006) 

ilustra: 

 
A construção de identidades está em constante mutação e varia de acordo 
com a demando do mercado. As revista voltadas ao público jovem 
proliferam e nos trazem constantemente, em suas páginas impactantes, o 
apelo ao consumo, não só de mercadorias propriamente, mas também 
prescrições de formas de ser jovem. A lógica é estar sempre buscando algo 
novo para uma satisfação que nunca é atendida.(SCHMIDT, 2006, p.151) 
 
 

Talvez essas identidades propostas também não sejam o fim ou a única 

possibilidade para esses jovens, mas uma das inúmeras marcas que eles carregam. 

Também se pode pensar que essa identidade pode dividir seu espaço com tantas 

outras, tais como: ser católico e gostar de rock, ser cristão e ‘curtir’ graffiti, entre 

outros pertencimentos que podem conviver e constituir o mosaico cultural do ser 

jovem.  

O jovem solidário aparece como uma das identidades possíveis, dentro 

contexto católico no artigo Solidariedade: condição para viver a religião, na seção 

Ensino Religioso, na edição de julho de 2010 (Figura 9). No primeiro contato com o 

texto pode-se inferir a forte presença da religiosidade pela identificação do autor 

como professor da faculdade de teologia e militante da pastoral, ambos cargos 

ligados a religião católica. No título desse artigo já aparece o imperativo, a condição 

para que de fato se possa viver a religião, que é a solidariedade. Esta condição vai 

de encontro aos apelos do consumismo desenfreado e concorda com o modo como 

é explorado esse tema no jornal, isto é, colocando o consumismo como algo fútil, 

desnecessário. O autor propõe “relacionar a fé vivida nas religiões e sua prática de 

solidariedade” indicando para tanto sua ligação e mais, sua condição de obrigação 

para viver a religião. O autor implica o jovem a ser solidário para que possa de fato 

experienciar a religião, para tanto afirma “portanto a solidariedade na vivência da 

religião é o sair do nosso eu egocêntrico, é sentir a dor que dói e machuca os que 

sofrem e de alguma maneira saná-la”. Esse sair do egocentrismo também corrobora 

com a visão de um jovem que além de católico, que cultive a identidade católica 
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busque em suas ações a coerência da religião, que no caso é ser solidário, praticar 

o amor ao próximo. Para isso o autor prescreve como se livrar das tendências 

egoístas a que estão dispostos os jovens agora “sair da frente do espelho para 

perceber o mundo que nos cerca. Esse é o grande convite da religião”, convite esse 

que implica abdicar das diversas formas de consumo. 

Na construção da identidade católica são empregados questionamentos, 

antes referidos, que visam o exame do sujeito,o exame de si, no artigo referido 

temos a questão “eu percebo que há solidariedade na minha prática religiosa?”, ao 

questionar isso ao jovem o propósito é que ele já tenha uma religião definida e que 

além disso a pratique. Para isso não é qualquer religião, é em destaque a católica, 

mas não só ela, também é citado o Islamismo e o Judaísmo, para corroborar a visão 

da importância da solidariedade. É esse questionamento que auxilia nos processos 

de construção da identidade católica do sujeito, na constituição do sujeito (VEIGA-

NETO, 2009). 
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Fonte: Jornal Mundo Jovem, jul., 2010.  

 

Figura 10 - “Solidariedade: condição para viver a religião”. Seção Ensino Religioso 
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4.1.1 Do protagonismo juvenil 

 

Aliado a esse oferecimento de identidades, podemos observar a questão do 

chamamento ao jovem para que este seja o futuro do país, para que ele seja 

autônomo, tome suas decisões, seja o líder no grupo, enfim seja o protagonista de 

sua juventude, tal como podemos notar a seguir no trecho transcrito da conversa 

com a equipe editorial: 

 
Se você for ler os artigos sobre juventude é um pouco isso né nós acreditamos 
que o jovem tem possibilidade, ele vai fazer, ele tem seu espaço, então essa.. a 
gente tem mantido muito forte isso né nós acreditamos no jovem, não é o cara 
que é desanimado, que não faz nada, que só consumista né, fora haja essa grande 
diversidade, que hoje não da pra dizer o jovem é aquilo alguns jovens são, mas 
essa fé que o jovem pode participar e tem vontade e tal, inclusive o que nós 
batemos muito é que se abra espaço pro jovem, isso é uma coisa que na escola a 
gente falado muito isso, temos que abrir espaços para os grêmios estudantis, no 
sentido que eu acho que sempre a filosofia do jornal foi um pouco nesse sentido 
né , que nós temos que acreditar no jovem que ele é capaz de fazer alguma coisa.  

 

A crença no jovem como futuro demonstrada na fala do entrevistado anterior 

nos convida a idéia de trazer de volta o “espírito” da juventude estudantil, dos 

movimentos que lutam contra os regimes políticos, tal como tínhamos em 1968, para 

a juventude contemporânea ligada por meio de cabos e fios, conectada 24 horas por 

dia e que usa dessa conexão para, em partes, assumir seu protagonismo. No 

entanto, ainda tem-se na juventude que não visa manifestos, reclamações e que vê 

na sua cultura a sua forma de se expressar, uma forma de comodismo. Tal 

característica de protagonismo são advindas das pastorais da juventude15, as quais 

promovem a atitude de liderança dos jovens através de cursos, encontros, etc. A 

ação católica que fora referida por um dos entrevistados foi um movimento feito por 

jovens católicos que surgiu em 1930 e era “o espaço de participação organizada dos 

leigos católicos no apostolado hierárquico da Igreja, para a difusão e atuação dos 

                                                        
15Pastoral da Juventude do Brasil é ação organizada dos jovens que pertencem a Igreja Católica junto 

com seus pastores e com toda comunidade para aprofundar a vivência de sua fé e evangelizar 
outros jovens com opção evangélica preferencial e conscientizar pelos jovens das classes populares 
e pelos jovens marginalizados, em vista da construção de um mundo mais fraterno e justo, a fim de 
que se transformem em novos homens e novas mulheres, sendo pois agentes da construção da 
nova sociedade, guiados pelos critérios evangélicos.(PASTORAL DA JUVENTUDE, 2011)  
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princípios cristãos na vida pessoal, familiar  e social" (CNBB,16 1998, p.85).  

O que podemos inferir com tal fala é o que Schmidt (2006, p.134,) nos traz 

sentindo que “parece que daí surge o movimento que, mais uma vez, reforça a idéia 

de que o jovem é onipotente e detentor de uma força capaz de modificar 

individualmente questões estruturadas globalmente.” Sobre o protagonismo juvenil, 

Iulianelli (2003) traz aportes históricos, sugerindo que o termo teria sido cunhado 

durante os anos 90, a qual se refere que: 

 
Por meio desta expressão se pretendem compreender as ações que têm 
por atores os próprios jovens. (...) Trata-se, nesse caso, além de apenas 
conferir cada vez mais poder aos atores, assumir o poder da ação desses 
atores. (IULIANELLI, p.59, 2003) 
 
 

Manske (2006, p.32) corrobora essa visão atentando para que também se 

compreenda o protagonismo como “[...] as práticas realizadas nos grupos de 

liderança juvenil como processos que buscam a constituição”, portanto esse 

protagonismo também visa a constituição de identidades culturais.  

Logo, o sujeito jovem adere a certas verdades e conforme sua cultura, analisa 

seu conteúdo, no sentido de se vai protestar ou simplesmente agregá-las a outras 

verdades presentes. Fischer (2000) nos coloca que o foco seria nas verdades e não 

nas ações decorrentes dela 

 
 O sujeito não sendo considerado como titular ou desencadeador dos 
acontecimentos, mas situado no jogo contínuo das relações saber/poder, e 
delas em parte dependente. Encara-se, pois, os acontecimentos a partir de 
um conjunto de tramas, que se enredam de acordo com as contingências 
naquele determinado tempo, e sob aquele determinado regime de verdade. 
E mais: sem que haja especificamente um sistema ou uma estrutura que 
possa ser apontada como causadora de tudo. Cabe, pois, investigar quais 
são as constantes dessas tramas, e que conjunto de verdades as sustentam 
(FISCHER, p.2, 2000) 
 
 

Tendo em vista que essas verdades é que circularam nos entremeios do 

discurso, que sustentam práticas, as quais produziram modos de ser sujeito, no 

caso, sujeito jovem, temos as verdades circulando nos discursos presentes no 

jornal. 

                                                        
16A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) é a instituição permanente que reune os 

Bispos da Igreja católica no País, na qual, conjuntamente e nos limites do direito, eles exercem 
algumas funções pastorais para seus fiéis e procuram dinamizar a própria missão evangelizadora, 
para melhor promover a vida eclesial. (CNBB, 2011). 
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Esse convite ao protagonismo juvenil vem em forma de alerta, de urgência, de 

despertar no jovem o que Schimdt (2006) considera como sendo a posição de alerta, 

de denúncia: 

As campanhas institucionais da Revista recorrentemente aobrdam temas da 
atualidade com um cunho social. Um exemplo disso pode ser visto na 
campanha colocada em circulação na edição nº 18, de dezembro de 2002, 
que convoca leitoras e leitores para refletirem sobre o atentado de 11 de 
setembro de 2011, ocorrido nos Estados Unidos, quando a mídia de todo o 
planeta concentrou-se neste episódio. Escolho esta campanha para discutir 
o que vem sendo uma marcar hoje na prática midiática, ou seja, a posição 
de alerta, denúncia e, inclusive, o persistente convite aos jovens para 
sensibilizarem-se com os problemas do seu tempo: preconceito, guerras, 
miséria, etc. (SCHIMDT, 2006, p.124) 

 

Os estudos de Schimdt (2006) tratam da Revista MTV, também voltada aos 

jovens, com apelos ao consumo de marcas e comportamentos, no entanto 

guardando muitas semelhanças aos modos de endereçamentos do jornal, aos 

jovens. No caso do jornal essa posição de alerta pode ser para reforçar o aspecto do 

protagonismo juvenil amplamente difundido pelo catolicismo e pelo grupo de jovens. 

Podemos observar na capa da edição de fevereiro de 2009 o título Queremos 

segurança? Pratiquemos justiça! (Figura11) essa postura de alerta, de entregar ao 

sujeito o poder pela mudança social, de coloca-lo numa postura de protagonista de 

sua realidade. Está nas mãos do jovens a transformação da sociedade, a melhora 

de seu comportamento. Isso nos possibilita pensar numa espécie de 

responsabilização do sujeito, de atribuir a ele o poder de iniciativa, de atuação na 

realidade vigente. Segundo a CNBB, a Ação Católica Especializada, tem por um dos 

princípios a “[...] o uso de metodologia que tenha como ponto de partida a vida dos 

jovens e que os desperte para serem protagonistas na Igreja e sujeitos históricos no 

mundo.”, logo esse convite ao protagonismo juvenil faz parte do conjunto de normas 

que se espera de um jovem católico. Essas normas provêm da Ação Católica que foi 

predecessora das Pastorais das Juventudes, as quais são responsáveis, entre 

outras coisas, pela regulação e ação nos grupos de jovens católicos. 

Também podemos observar a responsabilização do sujeito como uma 

condição sine qua non para o desenvolvimento de qualquer prática pacífica, 

conforme podemos notar na imagem a seguir. Para explicitar esse protagonismo, o 

jovem é constantemente ‘responsabilizado’ pelos fatos que ocorrem em seu entorno. 

Ele é a esperança de mudança, de mobilização na sua sociedade.  
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Figura 11 - Capa da Edição de Fevereiro de 2009 

 

Fonte: Jornal Mundo Jovem, fev. 2009. 
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Portanto, podemos pensar que para formar as identidades católicas juvenis, 

que foram anteriormente tratadas e para lançar essa chamada ao protagonismo o 

jornal necessitou de modos de endereçamento que despertassem o interesse, a 

vontade de ler os artigos. 
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Figura 12 - Graffiti: outros olhares para a escrita das ruas”. Seção Arte e Cultura 

 

 

Fonte:. Jornal Mundo Jovem, maio 2009. 
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Figura 13 - “Corpos jovens: espaços de comunicação de si”. Seção Sexualidade 

 

 

 

Fonte: Jornal Mundo Jovem, jun. 2009. 



69 

 

 

Já no artigo Corpos jovens: espaços de comunicação de si, na seção 

Sexualidade, na edição de junho de 2009 (Figura 13), a autoria do texto afasta-se do 

campo religioso e trata dos temas da tatuagem e do piercing como forma de 

expressão de si, como uma marca identitária do grupo juvenil, o qual pertence. 

Também uma forma de “tornar público a si mesmo”. No entanto, na caixa Questões 

para debate, a qual segundo informações da equipe editorial é colocada após o 

envio do artigo do autor, é levantado a hipótese dessas manifestações serem uma 

“imitação consumista”, conforme a pergunta: 

 

Quais são os principais sinais que trazemos em nossos corpos (símbolos, 
vestimentas, adornos) e o que significam para nós? São fruto de imitação 
consumista? São características que identificam a intimidade de nosso ser? 
 

 

Ainda assim o artigo é um modo de endereçamento bem claro aos jovens 

contemporâneos, pois é um assunto que está presente nas discussões sobre 

juventude atualmente. Também podemos observar que esse artigo é escrito de 

modo diferente dos demais que compõe o jornal, uma vez que apesar do assunto 

ser polêmico nos sítios religiosos, ele o trata de forma aberta e direta, não 

defendendo, muito menos contrariando, mas sim entendo-o como uma prática 

cultural. 

Bem como a escrita possibilita pensar numa forma de consumo, mas o 

consumo ligado a expressão de si via marcas identitárias corporais. É referendado 

no jornal, não uma apologia ou condenação à tatuagem e ao piercing, mas um olhar 

cultural, na melhor das hipóteses um modo de endereçamento que visava atingir o 

jovem no que de mais cotidiano se tem. 

Também podemos encontrar o modo de endereçamento ao jovem de forma 

bastante explicita no artigo Hip-Hop, um grito por liberdade, da seção Juventudes, 

da edição novembro (2009, Figura 12). No artigo o hip-hop é concebido como “um 

modo de expressão pelo qual os jovens reivindicam, refletem e transformam a 

realidade em que vivem” e tem nele uma marca identitária, seja pelas roupas, seja 

pela linguagem, seja pelo que a autora refere como sendo “autovalorização da 

juventude da ascendência negra”.  
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Figura 14 - “Hip- Hop: por um grito de liberdade”. Seção Juventudes 

 
Fonte: Jornal Mundo Jovem, nov. 2009. 
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4.2 Discursos sobre consumo – consumir o quê? 

 

O tema do consumo faz-se necessário, uma vez que foi uma temática 

recorrente nas páginas do jornal. Assim apresento o artigo Consumismo: quem é o 

vencedor? , da seção Juventude, da edição de março de 2009 do Jornal Mundo Jovem 

(conforme a Figura 15): 

Figura 15 - “Consumo: quem é o vencedor?” Seção Juventude 

 

Fonte: Jornal Mundo Jovem, mar. 2009. 
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Ao ler este artigo é possível inferir que ele prescreve aos jovens  modos de se 

evitar o consumismo na contemporaneidade.  O artigo inicia com autor, o qual faz parte 

da equipe editorial do jornal, destacando a relevância da temática a ser tratada, referida 

por ele como “tema crucial na vida dos jovens”. Para reforçar o argumento lança mão 

da música, “O vencedor” do grupo musical Los Hermanos apreciado pelos jovens, para 

endereçar aos leitores discursos sobre o tema consumismo, num apelo explícito a 

certos modos de comportamento, tais como “sustentável”, “para a paz”, “para a 

igualdade. Como fora explicitado anteriormente, o valor da solidariedade propagado 

pela religião católica vai de encontro ao consumismo sugerido por outros artefatos 

midiáticos. Pode ser que surja daí a recorrência do tema, tanto em vigência na 

sociedade contemporânea. 

O artigo utiliza-se da música, de um artista com ampla visibilidade no cenário 

midiático como um dos elementos de endereçamento ao público jovem, é possível 

destacar que essa seja uma das formas pelas quais a mídia veicula ‘ensinamentos’ 

sobre modos de se pensar a juventude.  

Nessa direção Marques (2007) conforme os seus estudos sobre o jornal Ksuka 

complemento do jornal Zero Hora destaca que:  

 
[...] o consumo do outro, da cultura, das questões sociais e da própria imagem 
passaram a consistir em recursos, numa mesma escala de valores dos bens 
materiais ou simbólicos, a serem utilizados conforme a conveniência, para a 
(re)construção de identidades. Os “ensinamentos” sobre o que está na moda ou 
não, o que é valorizado ou desvalorizado, o que é aceito ou discriminado, 
determinam os recursos que devem ser utilizados e em que intensidade. A 
mídia tem ocupado um papel fundamental neste processo. (MARQUES, 2007, 
p.99) 

 
O artigo nos remete pensar sobre a produção de uma identidade de jovem 

“consciente”, “autônoma” e que privilegia as “boas ações” em detrimento de “roupas 

famosas e que não são necessárias” (JORNAL MUNDO JOVEM, 2009, p.16).  Ressalta 

também que a maioria das pessoas consome “[...] televisão da mesma marca, tênis 

daquela marca, mas impera a desigualdade ao fazer escolhas fundamentais para a 

vida, como na educação, na moradia e na saúde.” (Idem, 2009, p.16). Acredito que a 

música foi escolhida para estar no jornal por seu caráter prescritivo e seus modos de 

endereçamento aos jovens. 

Um dos modos de ser jovem, veiculado pelo jornal, é aquele que pensa num 

futuro sustentável, que vê com olhos críticos esse consumismo, que não deixa se 
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enganar pelo “sistema que passa como se fosse uma necessidade” (JORNAL MUNDO 

JOVEM, abr. 2009, p.16). A partir deste artigo podemos inferir inclusive que referências 

a valores éticos, tais como ‘autonomia pessoal e social’ tornam-se princípios para um 

possível ‘combate’ ao consumismo.  

O consumo conforme Bauman (1999b) é visto como “uma forma pela qual a 

sociedade se organiza”, no caso dos jovens um ponto de identificação com outros 

jovens e com discursos circulantes de pertencimentos, de modos de ser jovem que são 

aceitos por seus pares, entre outros. Nesse sentido Momo (2007), inspirada em 

Bauman, propõe que o consumo se constitui num processo de satisfação instantânea 

dos desejos e busca por novos, num sentido de que a descartabilidade e a produção de 

identidades se tornam um espaço para o consumo na sociedade. Esse consumo que 

em artefatos midiáticos destinados a jovens é constantemente incitado, tal como a 

publicidade de marcas famosas de roupas, relógios, sapatos, eletrônicos, no Jornal 

Mundo Jovem não tem espaço e há um movimento contrário a esse consumo. 

Esse movimento contrário ao consumo versa de acordo com a moral cristã que 

prega, dentre outras condutas a da solidariedade, a humildade, a da renúncia a bens 

materiais e sim ao apego à formação de uma consciência “fraterna”. Se esse consumo, 

conforme Bauman (2009) organiza a vida, a proposta do jornal, segundo as análises 

realizadas é que se organize a vida em torno de valores éticos, de um modo geral 

cristãos. 
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A imagem, extraída da matéria 

“Consumismo: quem é o vencedor ?” 

(JORNAL MUNDO JOVEM, abr. 

2009, p.16) na qual aparece um 

jovem segurando palavras 

relacionadas ao consumo, chama a 

atenção pela expressão no rosto do 

mesmo, que remetem à idéia de que 

este jovem estaria sentindo 

desconforto a partir da forte 

interpelação do consumo sobre si. 

Podemos também observar que a 

palavra compre, é citada cinco 

vezes, numa relação direta com o 

consumo. As outras palavras: use, 

coma, 3x no cartão, promoção, beba, 

nos remetem idéias sobre o 

consumo, como se fossem palavras 

de ordem dessa racionalidade. 

Também podemos notar que as 

palavras – beba, coma, use – são 

repetidas para reforçar o apelo visual 

da imagem e de sua ligação ao 

tema.  

Parece nítido a relação da imagem a 

sentimentos negativos ligados ao 

consumo exagerado veiculado no 

jornal. Seria uma espécie de forma 

de uma ethos para a juventude 

contemporânea, na qual consumir 

não é a palavra de ordem.  

 

Fonte: Jornal Mundo Jove, abr. 2009. 

Figura 16 –“Consumo quem é o vencedor?” 

                    Seção Juventude 
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Assim, o consumo também está ligado à constituição das identidades dos jovens 

e é ressaltada no jornal de “consciente” e sustentável. Tal temática do consumo vai de 

encontro ao que observa-se em outras publicações midiáticas. Nas quais o consumo é 

disseminado, principalmente, o consumo ligado a produtos como forma de ser/estar na 

contemporaneidade. É contra o que Barber (2009, p. 192) apresenta como sendo os 

“estilos de vida que são identificados como marcas e marcas substituem estilos de vida, 

assumindo o lugar do caráter do tipo que antes era a marca da identidade”,  que o 

jornal direciona suas ações em relação ao consumo. Apresentar o lado negativo do 

consumo lançando mão de modos de endereçamento próprios da juventude, tais como: 

mesada, apelo a solidariedade, as pessoas necessitadas são discursos freqüentes no 

jornal para controlar o movimento do resto da mídia, que é o consumo exacerbado.  

No artigo Consumo: a lógica que rege a sociedade, localizado na seção Ecologia 

(novembro, 2010, Figura 17) o consumo é tratado além do ponto de vista econômico, 

ambiental, tendo em vista que a autora é geógrafa e que busca orientar os leitores a 

aspectos mais naturais do ponto do consumo. A partir do ponto de vista do autor, o 

consumo exacerbado prejudica o meio ambiente pela sua degradação.  A autora 

ressalta que esse tema é atual “o consumo faz parte da sociedade contemporânea e se 

apresenta de maneira tal que nem sempre percebemos quando o fazemos”, seria uma 

prática já tão difundida que, segundo a autora, fazemos sem nos darmos conta. Esse 

consumo é tratado sob diferentes viesses, mas como um mesmo objetivo me parece, o 

de reforçar a ideia do não consumo. A autora ainda alerta para o poder mídia em 

sugerir que se consuma, “constantemente somos induzidos através das propagandas 

em massa a adquirir os produtos disponíveis no mercado para atender a necessidades 

criadas para tal.” A mídia tem um papel importante no consumo, veiculando 

propagandas, lançando mão de artistas que consome tais marcas. O público 

adolescente desde a década 60 é visto como um público em expansão, conforme 

corrobora Backes (2011, p.17), em seu estudo cita “O adolescente passou a ser 

fortemente investido no universo do consumo, passou a compor uma nova fatia de 

mercado e a ser o ‘queridinho’ das campanhas publicitárias”. Autora ainda nos diz que 

o consumo pode inclusive atuar na transformação de valores éticos, tanto que ela faz 

um alerta: “[...] repensar os nossos valores enquanto humanos, dotados de sentimentos 

e emoções que não podem ser contabilizados”, mais um convite a ao não-consumo. 
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Figura 17 - “Consumo: a lógica que rege sociedade”. Seção Ecologia 

 
Fonte: Jornal Mundo Jovem, nov. 2010. 
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Figura 18 -  “Se correr o mercado pega, se ficar”. Seção Sociologia 

 

Fonte: Jornal Mundo Jovem, fev. 2010. 

 

 

No artigo Se correr o mercado pega, se ficar..., localizado na seção Sociologia, 

edição fevereiro, 2010, na Figura 18, a temática do consumo é tomada no seu viés 

social, de impacto na sociedade. O culpado pelo consumo exacerbado no artigo é o 

neoliberalismo que com seus mecanismos e estruturas “cria símbolos e ídolos, passa a 

estimular desejos miméticos”. Segundo o autor pela lógica da concorrência é que as 
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pessoas desejam consumir. O viés pode até ter mudado, mas a critica ao consumo 

permanece inerente. Além de ser recorrente o tema no jornal, o mesmo reafirma a cada 

exemplar a sua postura de contrariedade ao consumo. 

Portanto podemos observar que o jornal opta por assuntos contemporâneos 

como consumo, culturas juvenis, mundo digital para endereçar aos jovens e às 

pessoas que trabalham com eles. Fora ressaltado pela equipe editorial que a 

preocupação do jornal seria também com os professores, segundo a equipe o jornal 

seria inclusive um material de assessoramento pedagógico. 

Esse consumo, que se for de produtos é rechaçado pelo jornal, encontra apoio 

quando é direcionado ao cuidado do próprio sujeito com ele mesmo, um consumo de 

modos de ser. A seguir abordarei a questão do tipo de consumo que é incentivado, é o 

consumo de si. 

 

4.2.1 Consumo de Si   

 

O consumo veiculado na mídia é um dos elementos a partir do qual os jovens 

podem constituir suas identidades, quais sejam elas, por vezes ligadas a marcas e 

produtos ou a modos de ser, a valores éticos. Esse consumo de si, ou de uma 

identidade é explicitado por Marques (2007, p.74), em seu estudo, “como o modo que 

se dá na criação desta imagem produzida do próprio corpo, do ‘estilo’, de uma 

identidade construída a partir das imposições sobre como deve ser o jovem deste 

grupo”. Dentre as inúmeras formas de se veicular o consumo na mídia, a autora 

também destaca que o que é posto em circulação, o que fornece indicativos do que se 

deve fazer e pensar, questões sociais entram no “ mundo da galera” associadas ao 

apelo do consumo ou servindo à composição da imagem do “bom jovem” (MARQUES, 

2007, p.92). Esse ‘bom jovem’ é que narrado nas páginas do jornal está atrelado aos 

discursos do consumo de si, de identidades que visam transformar o próprio jovem.  

O consumo de valores cristãos tais como “consciência”, “solidariedade” perpassa 

todas as matérias do jornal. Esse consumo ligado a comportamentos e padrões éticos, 

chamaremos nessa dissertação de consumo de si, um si que não é essencialista, que 

não nasceu como sujeito, mas que pode ser adquirido ou “consumido”, mediante os 

saberes veiculados nos discursos do Jornal. 

No artigo Consciência moral: o mal e o bem em nossas mãos, na seção 
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Filosofia, da edição de outubro (2010), na imagem a seguir nos apresenta o consumo 

de si, no sentido de formar-se a si. De colocar no sujeito  ou como referenda o autor 

“em nossas mãos” a responsabilidade por escolher o certo ou errado. O autor ainda 

afirma que: “[...] o que seria das religiões e do processo de autoconhecimento se as 

pessoas não fossem capazes da conversão e da maturidade?”, é essa atribuição ao 

sujeito e ao seu devido cuidado interno que é apresentada no artigo como uma forma 

de modificação desse sujeito. O consumo de si aqui versa sobre o cuidado que o 

sujeito emprega na formação de seus valores, de seu modo de agir, no caso, pautado 

muitas vezes pela religião. O autor também se utiliza não apenas da sugestão ao 

sujeito como também da religião, conforme podemos notar no excerto: “Temos feito o 

contrário. Buscamos primeiro as outras coisas – riqueza, poder e dinheiro – a espera de 

que o Reino de Deus nos seja acrescentado”. Sabe-se que um dos referenciais que 

constituem a moral advêm dos preceitos religiosos. 
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Fonte: Jornal Mundo Jovem, out. 2010. 

 

 O consumo que o jornal nos indica seria associação à produção de identidades, 

de pertencimentos, que o jovem tomaria contato mediante a leitura e que agregasse 

valores a sua moral, a sua identidade.  Formaria assim, seus valores morais, como 

Figura 19 - “Consciência Moral: o mal e o bem em nossas mãos”. Seção Filosofia 
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podemos observar no excerto da entrevista com a equipe editorial acerca desse 

movimento: 

 

 

 

 

Outra coisa, falando de outros veículos né, uma coisa que nos orgulhosos e ao 
mesmo desafiados o Mundo Jovem é uma publicação bastante diferente no âmbito 
das publicações jovens a maior parte dos cadernos juventude e tal na mídia trata 
o jovem como consumidor de produtos, consumidor de comportamentos e não traz 
o jovem como uma questões que é fundamental para nós que é a postura crítica, 
talvez exista isso em outras publicações, talvez exista né, mas isso é o nosso 
principal mote, que é um jornal de formação de valores. 

 

A formação de valores que o entrevistado se refere, também nos sugere essa 

apresentação dos regramentos e dos modos de ser jovem, os quais se constituem em 

identidades a serem consumo pelos mesmos, conforme Schmidt: 

 
A construção de identidades está em constante mutação e varia de acordo com 
a demanda do mercado. As revistas voltadas ao público jovem proliferam e nos 
trazem constantemente, em suas páginas impactantes, o apelo ao consumo, 
não só de mercadorias propriamente, mas também prescrições de formas de 
ser jovem. A lógica é estar sempre buscando algo novo para uma satisfação 
que nunca é atendida. (SCHMIDT, 2006, p.151) 
 
 

Essa satisfação do sempre insatisfeito que marca as identidades é tratada no 

jornal de uma forma mais concreta, no sentido de tentar atender a essas necessidades, 

tornando-se um porto seguro, um manual de como guiar a conduta de si. 

Outro aspecto importante a ressaltar no jornal é a presença de uma caixa de 

texto a direita da página, conforme imagem a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 - Questões para debate 
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Essas questões podem ser pensadas como uma forma de exame de si mesmo, 

ou seja, despertar no leitor uma reflexão sobre sua conduta.   

Entendo que ao conduzir o leitor a falar de si, emitir sua opinião, respondendo a 

um questionamento, são formas de conduzi-lo às orientações, implicando, ainda que de 

forma sutil, no governo de si, um conduzir-se a si mesmo que se dá através de práticas 

discursivas presentes no jornal (FOUCAULT, 2007) . Podemos inferir que essas 

questões sejam uma forma estratégica de procurar conduzi-los a parâmetros 

considerados adequados conforme as orientações do jornal. Além de ser um apoio 

pedagógico para o professor, conforme a narrativa da equipe editorial.  Essas questões 

são colocadas após o envio do artigo do autor à equipe, são formuladas pela mesma, 

para que haja “uma leitura crítica”, um ir “além do texto”. 

Já na figura 21 é sugerido ao jovem que experimente tornar-se parte do grupo de 

jovens, o tema é tratado no sentido  de ser uma experiência social.  
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Fonte: Jornal Mundo Jovem, 2009. 

 

É apresentado como mais uma das organizações sociais que todos pertencem 

em determinado momento da vida, se em empresas, em escolas, etc. O consumo de si 

sugerido é o pertencimento a um grupo que partilhe a mesma religião, os mesmos 

modos de ser, mas que “dariam sentido” à existência do jovem. O consumo de si ligado 

a participação em grupos de jovens trazido pelo autor, o qual tem sua filiação a 

Figura 21 - “A experiência social do grupo de jovens”. Seção Juventudes 
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movimentos de juventude, visa integrar a  religião a vida do jovem e tem a ver com a 

concepção que os grupos de jovens baseiam seus ensinamentos na: “[...] pedagogia 

que toma a realidade e dá vida e a vida dos jovens, por uma prática transformadora, 

que abriria caminhos para o surgimento de um novo jeito de ser Igreja” (CNBB,1998, 

p.85). 

Seria a partir dessas lideranças juvenis que a realidade do país mudaria, 

conforme as orientações da CNBB. Na foto desse artigo temos um ambiente que 

parece um ginásio, lembra uma conferência, na qual os jovens estão dispostos em 

círculo, parecem interessados no debate. Essa reunião em circulo denota 

principalmente que há uma indicação de união e diálogo, uma vez que todos 

conseguem visualizar seus pares com relativa autonomia. Essa foto também nos passa 

ideia ainda, que pode haver uma mobilização, uma reunião desses jovens em torno de 

algo comum, no caso a religião. Já na caixa de diálogo do artigo, destaco a frase “uma 

alternativa ao individualismo”, contida em um questionamento, ou seja, o Jornal indaga 

a esse jovem para se una a um grupo social e que para além das diferenças também 

se celebre a igualdade. Até o jornal trabalha com a ideia de que a igualdade ainda pode 

ser um ponto positivo, uma vez que pode acontecer a “hipervalorizaçao” do grupo e a 

união para mudanças sociais. 

E esse novo jeito de ser Igreja versa sobre os discursos infindáveis para reforçar 

a importância  da religião, como no artigo Para que ter uma religião, na seção Ensino 

Religioso, na edição de setembro de 2009. Nesse artigo o autor indica a religião como 

sendo uma forma de “caminho”, “orientação”, “verdade”. É sabido que os discursos 

reproduzem verdades e que essas verdades é que formam o sujeito, formam seu modo 

de ser. Esses discursos também reproduzem a visão que temos de determinado 

assunto, no caso do artigo a visão sugerida é a da religião como um espaço de 

veridicção, de lugar onde se encontram, se produzem e se distribuem verdades. Para 

Foucault (2009), esse lugar de veridicção é um espaço onde se pode produzir saberes 

e veiculá-los como verdade no interior dos discursos. A religião, principalmente a 

católica, foi em um determinado momento histórico o único saber possível da época, a 

fonte inesgotável de discursos, uma vez que a ciência não era difundida e ainda 

baseava-se o mundo por “crenças” medievais. No entanto, esse espaço não foi 

substituído, apenas fora dado ênfase a outros lugares da verdade, mas mantém-se até 

a atualidade como um espaço confiável. O autor reforça “ a boa religião vai, de forma 

respeitosa, apontando os sinais que a demonstram como verdadeira”. 
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O título já nos denota uma ideia de questionamento e, antes disso, uma certa 

preocupação com a religião. Podemos pensar que no sentido mais amplo do termo, ele 

sugere uma filiação a uma religião, uma vez que ele não se pergunta se é importante 

ter uma música, um partido político, mas sim, de modo mais enfático, destaca a 

religião.  

No artigo Razão e emoção: separadas ou unidas? Localizada na seção 

Psicologia, da edição de setembro de 2009, sugere o consumo de si através do 

domínio desses dois aspectos do sujeito a razão e a emoção.  Conforme os estudos de 

Marques (2007, p.56): “O primeiro item de consumo colocado em destaque no Kzuka, 

é, sem dúvida, o próprio jovem. A sua imagem, o seu corpo, o seu “estilo” de vestir e de 

se comportar, os objetos que possui, suas preferências, enfim, tudo está em jogo na 

representação da sua identidade e tudo está inserido na complexa teia do consumo”, 

no caso do Jornal Mundo Jovem o consumo é o ligado ao próprio jovem, a maneira 

como esse se constitui enquanto sujeito jovem católico. O consumo de si é atrelado a 

normas, sugestões e endereçamentos próprias da religião. No caso do artigo citado 

anteriormente, apesar de tratar de um assunto comumente encontrado nos discursos 

da Psicologia, ele também visa o consumo do jovem, dos sentidos que ele atribui a 

razão e a emoção em sua vida. Os autores aconselham para a “busca do equilíbrio”, 

um tom moderado para que o jovem possa  alcançar seu diferencial “humano”.  A 

ilustração do artigo explicita a imagem num texto que tem um tom de sugestão e não de 

prescrição, ainda que dessa forma opere na conduta do jovem, mostra dois jovens com 

mesmo aspecto fisionômico numa gangorra, um com semblante alegre e festivo e outra 

com um computador e uma posição exitação.  A oposição dessas manifestações 

também chama a atenção, conforme o excerto “A razão é dura. A emoção sonha. A 

razão é fria. A emoção é ardente. A razão é insípida. A emoção é doce. A razão é 

imparcial. A emoção toma partido da paixão.”, tal constatação acaba por contradizer o 

equilíbrio que se busca, pois se notarmos de forma mais detida tanto antagonismo 

parece impossível conjurar os dois. 

O jornal oportuniza o consumo de si através da interdição de alguns discursos, 

tais como a gravidez fora do casamento, o homossexualismo, aborto e para Candiotto 

(2010, p.52) “a interdição é o sistema de exclusão maior, pois evidencia que não se 

pode falar de qualquer objeto em qualquer circunstancia e mediante qualquer sujeito”, 

fala-se de juventude, mas não de qualquer ponto de vista, mas sim de um ponto de 

vista católico que regula os sujeitos que estão dispostos nele.  
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A partir dessa interdição ensinam-se os modos “aceitáveis” de ser jovem. Fischer 

(2002, p.138) argumenta que o aprendizado dos jovens através da mídia: “[...] significa 

a eleição de um tipo especial de ocupação, de dedicação e que nossos adolescentes e 

jovens aprendem de modo muito particular através dos produtos da mídia - a ocupação 

consigo mesmo. “. Essa ocupação consigo mesmo é que é exibida nos consumos de si 

presentes no jornal.  

Conforme a Figura 22 de capa do jornal da edição de novembro de 2010, o 

consumo de si anunciado é a questão da não utilização de drogas ou bebidas 

alcoólicas por parte dos jovens em festas. Mesclando elementos próprios da juventude, 

como festas, casas noturnas, o jornal aborda de modo a aconselhar e a direcionar a 

conduta do jovem, que mesmo frequentando festas, as faça de modo “consciente”, de 

acordo com sua orientação.  Conta ainda com a chamada de uma psicóloga que diz 

“não necessariamente as festas precisam ser regadas a bebidas e drogas”, logo esse 

jovem é levado a consumir um comportamento, tido como aceitável, de nas festas não 

utilizar drogas, nem bebidas alcóolicas para que pertença ao grupo dos jovens 

“conscientes” “solidários”. O que chama a atenção é a composição da capa uma foto 

que aparenta ser uma casa noturna com efeitos de luzes algo bem próprio do universo 

das juventudes. 
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Figura 22 - Capa da Edição de Novembro de 2010 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal Mundo Jovem, 2010 
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O governo de si também faz-se importante nessa pesquisa dado a sua 

relação intrínseca com a produção da subjetividade, ou no caso, das identidades 

juvenis católicas. Por todo seu histórico17, o governo de si exige um cuidado de si, 

uma técnica dirigida somente ao sujeito, o que implica a relação desse sujeito com 

as práticas, sejam elas sociais, culturais, midiáticas. No caso do jornal ele governa 

as subjetividades-identidade  dos jovens mediante os atos de escrita e de exposição 

de imagens, conforme foi citado, buscando com esse governo uma forma de 

pertencimento desses jovens aos seus grupos religiosos. Esse governo pode ser 

visto como uma espécie de condução do sujeito (FOUCAULT, 2008). Através de 

discursos - que visam o pertencimento do jovem às práticas religiosas, a 

aproximação com a religião - o jornal, que não coage, lança mão de argumentos que 

atentam a juventude aos temas atuais permeados sob a ótica da religião. Tais 

discursos também buscam conduzir  formas de se posicionar frente aos modos de 

ser na contemporaneidade, mediante a alguns elementos de disciplinarização e 

produção do sujeito. 

 Ao jovem lhe são oferecidos e produzidos discursos acerca dos  grupos de 

jovens, da importância de se ler a Bíblia, de se ter determinadas atitudes. As regras 

de pertencimento a essa religiosidade, a essas práticas fazem parte da ordem do 

discurso no Jornal. 

Através desses discursos (ROSE, 1998), os quais são um dos processos que 

constituem o sujeito enquanto, jovem, aluno, católico, trabalhador, carente, infrator, 

necessitado, possibilitam um cuidado e formação constante do si no sujeito. Cuidado 

esse que é muitas vezes observado nas páginas do Jornal, como prescrições sobre 

como proceder com as pessoas, com o trabalho, com a escola. Para produzir a 

identidade do jovem católico é necessário, além de um modo de endereçamento 

próprio, discipliná-lo nos assuntos que demandam sua opinião, por exemplo, drogas, 

                                                        
17

 Por motivos de tempo hábil de produção da dissertação não foi possível colocar no corpo do texto o 
período histórico a que me referi. No entanto, explicito-o brevemente nessa nota.  Foucault 
pesquisou na Antiguidade Clássica a primeira noção de cuidado de si ligada ao governo de si, 
explicitada numa frase dita por Plutarco à Alexândrides (Foucault, 2006) “cuidada-te a ti mesmo”, o 
que na época não era uma referencia direta ao sujeito, mas sim a administração dos bens que este 
possuía. O sujeito deveria primeiro governar/cuidar de seus bens antes de se aventurar a cuidar dos 
bens da nação.  Deste momento histórico até a máxima délfica “conhece-te a ti mesmo” foram 
inúmeras as mudanças e rupturas ocorridas. 
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namoro, internet, músicas, para que frente esses assuntos ele se use dos discursos 

veiculados pelo jornal para reforçar seus argumentos. 

A juventude segundo autores como Garbin (2000), Maffesoli, (2005), Àries, 

(2006); Feixa, (2004) têm se constituído como um campo cada vez mais múltiplo do 

saber e permeado por inúmeras práticas midiáticas, econômicas e sociais, tornando-

se cada vez mais objeto de regulamentação por esses instrumentos midiáticos, 

como o Jornal. A essa constituição múltipla deve-se os discursos que são veiculados 

por inúmeros artefatos culturais, tais como o Jornal. 

O Jornal Mundo Jovem possui artigos localizados numa racionalidade 

contemporânea, os quais prescrevem modos de ser jovem católico, de conduzir sua 

alma, seus comportamentos pelos preceitos da religião.  Pode-se considerar que os 

discursos sugerem o consumo de determinadas culturas, que adotem seus modos 

de ser, que se constituam em determinadas identidades juvenis. Outra forma de 

pensar os pertencimentos que o jornal oferece aos jovens é observar que nos 

artigos que seguem ele tenta exibir a representação de juventude que comumente é 

contemporânea, com suas práticas, mas analisada do ponto de vista moral e cultural 

do jornal. Ao interpelarmos esses discursos presentes no Jornal Mundo Jovem a 

fim de delinear as identidades que aparecem nele, pode-se observar um movimento 

que o Jornal realiza, o de buscar conhecer a essa juventude e dar informações 

sobre ela aos professores, pais, pessoas que lêem o jornal. 

A relação do sujeito com a mídia também é fonte produtora de discursos e de 

posições de sujeitos. Não pretendo, contudo fazer uma arqueologia dos discursos 

presentes no jornal sobre juventude, nem negar que existem outros tantos. O que 

pretendo trazer como linha de raciocínio nessa pesquisa é a produção de juventudes 

por meio de discursos presentes no jornal . Os discursos entendidos nesse estudo e 

para Foucault (2009) devem ser compreendidos e analisados na sua estreiteza, 

singularidade e relação com outros discursos, tais como os: da cultura, da economia, 

da política, entre outros. Esses discursos propõem o consumo de si, no sentido de 

produzir a si através de regramentos, de identificação com os enunciados que falam 

sobre juventude, da captura do sujeito jovem através de assuntos que o interessem. 

 Não quero nesta pesquisa, pautar pela inocência de conceber que todos os 

jovens são absolutamente governados e formados pela mídia, mas que de alguma 

sorte essa mídia opera em suas subjetividades, ditando-lhes formas de vestir, de 
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consumir, de se portar. Esse operar  sugere formas de consumo, no caso do jornal 

consumo de identidades através dos discursos. 

O discurso não é produtor exclusivo de subjetividades, é um elemento 

contribuidor, mas não único, como coloca Veiga-Neto (2007):  

 
[...] como disse o próprio filósofo, ‘os sujeitos que discursam fazem parte de 
um campo discursivo [...] o discurso não é um lugar no qual a subjetividade 
irrompe; é um espaço de posição – de – sujeitos e de funções-de-sujeito 
diferenciadas’. O seu interesse não é relacionar o discurso ‘a um 
pensamento, mente ou sujeito que produziu, mas ao campo prático no qual 
ele é desdobrado’. [...] Enfim, para Foucault, mais do que subjetivo, o 
discurso subjetiva.(VEIGA-NETO, 2007, p.99) 

  
O discurso opera sim na constituição da identidade, mas não é o locus 

principal de seu aparecimento, não é nem mesmo a condição exclusiva para 

constituição da mesma. O que se pretende nesse estudo é a partir dos discursos 

sobre juventude, investigar como produzem modos de ser jovem numa forma de se 

reinventar essa juventude, ou seja, como numa discursividade religiosa o sujeito 

jovem é designado. 

Um dos inúmeros possíveis de serem encontrados no jornal é o que 

apresento nessa seção, ou seja, o consumo de si como algo central, como mais um 

elemento de constituição do sujeito jovem católico. Através dessas práticas que 

posicionam o sujeito como jovem, católico e antes de mais nada contemporâneo, o 

jornal lança mão de investimentos no cotidiano desse jovem, nas suas relações 

culturais e principalmente no saber daqueles que vão estar em contato diariamente, 

os professores.  

Faz-se necessário instrumentalizá-los, os professores, para que estes tomem 

contato com as práticas culturais contemporâneas juvenis, para que agreguem ao 

seu saber, preceitos religiosos de formação moral dos jovens que frequentam a 

escola. Através da abordagem dos textos em sala de aula, acontecem 

investimentos, tais como: aconselhamentos, exemplos, discussão em sala de aula; 

para que o jovem se identifique e se reconheça como jovem daquele contexto 

específico.  
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 5 CURTAS E DICAS18 – ENCAMINHANDO POSSÍVEIS CONCLUSÕES 

 
 

Se tudo fica um pouco,  
Mas por que não ficaria 
Um pouco de mim? No trem 
Que leva ao norte, no barco, 
Nos anúncios de jornal, 
Um pouco de mim em Londres, 
Um pouco de mim  algures? 
Na consoante? 
No poço? 
Um pouco fica oscilando 
Na embocadura dos rios 
E os peixes não o evitam, 
Um pouco: não está nos livros 
(ANDRADE, 2002, p.93) 

 
O poema de Carlos Drummond de Andrade reflete o momento por que passa 

a autora e essa dissertação: um sentimento que ainda resta. Restam perguntas, 

restam pensamentos, resta vontade de retornar ao início e percorrer outros 

caminhos, escolher outros recortes. Nesse movimento poderia retornar inúmeras 

vezes, pois o material de análise me permitira muitos recortes. No entanto, o que 

apresento agora faz parte desse “restar”, pois restaram do projeto as orientações da 

banca, as sugestões dos colegas de grupo de pesquisa, as indicações da professora 

orientadora. No entanto, esse restar que é tão próprio das relações, do que se faz 

com cuidado, habita essa escritura, pois ela não deixa de ser uma relação, algo que 

se pensou com muito cuidado. Uma relação que não pertence mais a mim, que ao 

findar não guarda seu significado restrito a autora, ganha o “mundo” e poderá quem 

sabe servir ou não para subsidiar estudos posteriores. Mas mesmo em outros 

lugares, com outros leitores, ainda assim irá restar um pouco de mim, não a impedir 

interpretações, mas sugerir outras (re) escrituras. 

No que tange este estudo busquei, entre outras coisas, responder os 

questionamentos de pesquisa, a saber - Quais discursos sobre juventudes 

circulam no Jornal Mundo Jovem? De que forma tais discursos investem na 

constituição de identidades juvenis contemporâneas?  

As análises permitiram inferir que há um investimento na formação do jovem 

voltando-se para a ênfase religiosa. Compreendo que outros espaços, além da 

religião, procuram constituir sujeitos a partir de valores éticos e morais considerados 
                                                        
18

 Título da Seção que sempre encerra o jornal. 
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adequados em cada âmbito. A este respeito foi observado a preocupação do jornal 

em orientar a condução dos jovens aos parâmetros da crença, vindo também a fazê-

los refletir sobre outras possibilidades presentes na sociedade contemporânea e que 

de certa forma vem a se contrapor aos valores propagados pela religião.  

Em meio a um tempo de tantas perguntas e incertezas, da qual chamamos de 

pós-modernidade, instituições como a escola, a família e a Igreja tentam representar 

‘portos-seguros’. Numa época em que as relações são, muitas vezes, efêmeras, a 

religião torna-se uma possibilidade de pertencimento e é sobre ela que tratam os 

discursos do jornal endereçados aos jovens. 

 No entanto, não se tem ao certo que o jovem sinta a necessidade de se 

refugiar nessas instituições, pelo contrário o que se observa atualmente são 

narrativas de jovens que visam distanciamento delas, por não se adequarem aos 

tempos presentes.  

Os discursos sobre juventudes presentes no jornal versam sobre 

determinadas representações das mesmas na contemporaneidade, como formas de 

seduzir o seu público leitor, aproximando-o a uma prática presente no método da 

Ação Católica Especializada “veja-julgue-aja”. Este método procura com que os 

jovens leitores “vejam” as juventudes apresentas nas páginas do jornal, julguem 

suas condutas, e ajam de acordo com os valores considerados aceitos pela religião.  

Um exemplo disso é que durante todas as edições de 2009 a 2010 não são 

desenvolvidas discussões aprofundadas, apenas breves incursões, representações, 

a cerca de determinadas culturas juvenis: punks, pagodeiros, hippies. O que 

corrobora esta arguição é o fato de ter sido publicado apenas um artigo versando 

sobre o tema das culturas juvenis. Ressalto mais uma vez que não é objetivo desse 

estudo julgar o conteúdo do jornal se é adequado ou não, se tem qualidade ou não, 

se é “certo ou errado”, mas sim refletir sobre esses discursos que se inserem a 

escola, a sala de aula, que envolvem jovens alunos e professores cotidianamente. 

Uma juventude “consciente”, “solidária”, “fraterna” é desenhada nas páginas 

do jornal, que adere a valores católicos, que repudia o consumismo, que se 

preocupa com os problemas sociais mundiais, e que está “por dentro” do que as 

“outras” juventudes praticam, tais como os assuntos relacionados a  - piercing,  

tatuagem, ficar, modos de vestir, meios digitais, etc.  

Pode-se pensar que esses discursos investem na constituição das 

identidades juvenis católicas. São discursos recorrentes que tanto na caixa de 
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diálogo “questões para debate”, quanto nas chamadas dos artigos, visam interpelar 

o sujeito jovem, endereçá-lo a determinados modos de ser, que podem ou não ser 

seguidos.  

Também tive como norteadores os objetivos – Analisar discursos sobre 

juventudes no Jornal Mundo Jovem e como estes podem operar na 

constituição de identidades juvenis.  

Pensar no Jornal Mundo Jovem requer assumi-lo como um artefato cultural, 

produto de uma mídia que busca interpelar seu público a todo o momento e produzir 

um sujeito socialmente aceito. Nesse sentido a preocupação do jornal é formar uma 

identidade jovem católica, estabelecendo uma relação de problematização acerca do 

consumo. A Igreja católica vê o consumo de produtos fora da religião como algo 

temerário e que não conduz o sujeito a prática da fé, não que ela abomine de todo o 

consumo, mas que direcione o sujeito ao consumo de si, do próprio jornal, da leitura 

da Bíblia e de práticas religiosas. Este artefato veicula consumo, mas um consumo 

ligado aos modos de ser, um artefato que fala sobre os jovens, mas que parece 

chegar a estes, alcançá-los de algum modo.  

Esse consumo de si ligado a produção de identidades, podemos pensá-lo 

como uma forma de instrumentalizar o professor sobre as juventudes 

contemporâneas. Foi explicitado pela equipe editorial do jornal que um dos viesses 

dessa publicação seria o de oferecer aos educadores informações e sugestões de 

como trabalhar com a juventude atual, para tanto, faz-se importante que essa 

publicação mostre os diferentes modos de ser e de se pensar a juventude.  

Outra constatação possibilitada por esse estudo é a abundância de materiais 

pedagógicos que o jornal traz, sejam textos, músicas, sugestões de atividades, 

vinculadas aos mais diversos temas. O alcance da publicação é bem maior quando 

visa também os professores, pois estes levam o jornal a sala de aula e, muitas 

vezes, o apresentam aos jovens. A veiculação de saberes, como conteúdo de 

discursos visando a constituição de determinados sujeitos que atendam a 

necessidades prementes da sociedade, também pode ser vista como uma forma de 

governo, uma maneira de governar a si e aos outros, não no sentido pejorativo, mas 

sim no sentido de formar, de produzir  e conduzir condutas. 

Não abordei de modo mais detido o tema dos professores, uma vez que meu 

foco foram as juventudes. Não desconsidero, portanto, que seria um tema que 

poderia ser tratado em estudos futuros, pois para este não houve tempo hábil. 
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Posso dizer que de muitas formas poderíamos pesquisar o artefato que 

escolhi, poderiam certamente ser outros objetivos, outras ferramentas de análise, 

outras formas de olhar, pois segundo Garbin (2011): “A originalidade do tema está 

na singularidade do olhar” e Veiga-Neto (2010): “[...] pode-se dizer inúmeras coisas 

sobre um tema, mas nunca pode se dizer tudo sobre ele”, ambos adotam tal 

perspectiva de considerarem que uma pesquisa nunca diz, e nem se propõe a isso, 

tudo sobre o tema, mas sim aborda alguns vieses, alguns focos. 

Ao assumir a posição de que não se pode dizer tudo de algo, também 

ressalto que o se escolhe para dizer está intimamente ligado a outros discursos dos 

quais estou dando mais destaque do que outros. Trabalhar com as ferramentas 

conceituais de Foucault, é sempre duvidar, questionar e pensar no que se poderia 

analisar de forma diferente. Pensar no por que da escolha desses e não de outros 

referenciais, levando em conta quais discursos se preponderam, interditam e 

ressaltam as teorias apresentadas.  

Trabalhar com os Estudos Culturais é considerar a ampla gama de 

possibilidades culturais que habitam processos cotidianos, ou seja, só fazemos de 

determinado modo as coisas, por que em nossa cultura esse é o modo correto de se 

fazer. Além dos discursos, contamos com aspectos que são próprios de nossa 

cultura, como por exemplo, o jovem namorar, “ficar”, ter relações sexuais, sem 

necessariamente, casar com o parceiro (a). Em outras culturas, como as religiosas 

de outros países, o islã, isso seria impensável, uma vez que a noiva conhece o noivo 

no dia do casamento. Logo, trabalhar sob o viés dos Estudos Culturais é trabalhar 

com a riqueza que a cultura pode proporcionar, a transitoriedade que as práticas 

cotidianas  detêm mediante a sua forma de entender a vida. 

Se a própria cultura não guarda elementos fixos e definitivos, esse estudo não 

seria um lugar para finalizações ou conclusões, que não sejam as parciais. Apesar 

de ser uma dissertação em estágio final, chego ao seu fim com alguns  

questionamentos, para quem sabe em estudos posteriores serem tratados, tais 

como – O Jornal Mundo Jovem seria uma espécie de ética contemporânea das 

juventudes? Seria, também uma espécie de inventário dos modos de ser jovem?A 

diferença entre as práticas das juventudes contemporâneas e os modos descritos 

pelo Jornal: existem ou até que ponto ela é visível, sentida entre os jovens? 

Certamente tais perguntas por si só renderiam outros estudos, outras perspectivas, 

bem como a adoção de outros referenciais teórico-metodológicos, produziriam 
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outros modos de se pensar o jornal. No entanto, cada escolha que fazemos remete 

o sujeito de que somos constituídos, os discursos pelos quais somos subjetivados, 

os saberes que temos como verdade. 

Os discursos que constituem as identidades juvenis católicas, também 

constituíram o modo como esta pesquisadora fez e faz pesquisa, nem melhor, nem 

pior, apenas provisório. Não posso encerrar esse estudo afirmando, dizendo que é, 

definindo, tudo nesse estudo tem caráter provisório, tudo poderia ser escrito de outro 

modo. No entanto os discursos que me subjetivaram me levaram a esse caminho.  
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APÊNDICE A - ENTREVISTA: COM A PALAVRA A EQUIPE EDITORIAL 

 

Trago nesse apêndice a entrevista realizada com a equipe editorial do Jornal 

Mundo Jovem, a qual foi sugestão de minha orientadora e do grupo de pesquisa. 

Além da sugestão, considerei relevante a entrevista por esta apresentar 

materialidades que talvez somente com a leitura dos exemplares não me 

fornecesse. De fato foi o que ocorreu, na entrevista com os editores pude ter acesso 

aos modos como se é produzido e pensado o Jornal, como este lança mão de 

estratégias para captura dos sujeitos leitores e sugere formas de ser jovem na 

contemporaneidade.  

A entrevista estava prevista para às 10h, cheguei a redação do Jornal Mundo 

Jovem, situado a Avenida Ipiranga, nº 61, Prédio 33. As 9h40 fui recebida por M.19, 

uma das redatoras do Jornal, que me levou a primeira sala, na qual trabalhavam 

funcionários responsáveis pelas assinaturas, M. apresentou-me às quatro pessoas 

que se encontravam nela. Numa pequena sala ao lado era alocada a redação, 

haviam no local sete pessoas trabalhando. A sala é pequena, dividida em mesas 

que comportam um computador e poucos papéis, todas juntas apenas separadas 

por pequenas divisórias. Cada um trabalha em sua mesa com seu computador. Há 

uma mesa redonda no centro da sala e segundo M. é lá acontecem as reuniões da 

equipe. Fui convidada a me sentar ali. Logo A., R., M. sentaram-se também, iniciei a 

entrevista retomando os meus interesses de pesquisa e pedindo autorização para 

gravar a entrevista, lhes ofereci o termo de consentimento, mas os mesmos 

disseram não haver necessidade, pois sabiam das condições, uma vez que também 

trabalhavam com entrevistas.  

R. prontamente me ofereceu sua dissertação que foi feita a partir da análise 

do Mundo Jovem do ponto de vista da Comunicação, folho-a enquanto ele me 

explica que o estudo dele é mais recente que a do prof. Lauricio Neumann e que ele 

usou basicamente todas as informações históricas que ele. Agradeci e lhe pedi que 

me enviasse por email para que eu pudesse também considerá-la em meus estudos.  

Inicio a entrevista agradecendo a disponibilidade em me receber. A equipe 

presente era composta por M., A., R., Ma. e fizeram questão de assinalar que não 

                                                        
19 Optei por identificar a equipe por iniciais, uma vez que não possuo termos de compromisso para 
revelar seus nomes. 
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havia editor chefe na redação e que a equipe era a mesma há 3 anos, sendo 2 

integrantes estariam a mais tempo na equipe, a saber A. e R. 

Inicio a análise aprofundada desta entrevista, deixando claro que optei aqui 

por recortes específicos, ou seja, alguns trechos de fala que me impactaram ou 

produziram um efeito no andamento deste trabalho. Estes recortes também 

possuem relação com os campos teóricos que adotei para essa dissertação. Os 

excertos que serão analisados vêm corroborar com os questionamentos de 

pesquisa, quais sejam – Quais discursos circulam no Jornal Mundo Jovem? Como 

estes discursos investem na constituição de identidades jovens? Sabe-se que a 

partir da redação é que se passam as idéias, os discursos e o que de fato se 

concebe como juventude a ser tratado no Jornal. 

O primeiro aspecto a ser ressaltado é a relação do Jornal com a juventude, ou 

seja, os modos como esse Jornal, no caso a equipe pensa a juventude. Pode-se 

perceber que para a equipe do Jornal a juventude e seus modos de vivê-la são 

múltiplos e de uma certa maneira, segundo a equipe, são retratados nas páginas do 

Jornal, conformo podemos observar no excerto a seguir:  

   

Pelo menos a gente tem ficado atento assim, a série mudou então esse S das 
juventudes e a gente sempre busca tratar essas diferentes juventudes pelo 
menos 2 ou 3 matérias no ano saem bem focadas, como assim : emo, a gente vai 
fazendo um foco assim ‘olha jovem não é um só ele é múltiplo, transitório, ele vai 
passando, a gente tem essa preocupação e tem sido bem legal a resposta dos 
assinantes e até a resposta aqui também né.[A.] 
 
Então eu acho que desde lá a gente vem pensando a juventude como diversidade e 
eu acho que é um pouco esse conceito que nós temos de olhar a juventude não 
como uma coisa homogênea, mas como essa diversidade de juventude que às vezes 
existe muitas formas de ser jovem hoje em dia, jovem não é aquele que vai pra 
rua, que se manifesta, tem jovem que não se manifesta, tem jovem que é jovem 
apenas consumidor, tem de tudo né então é essa que a gente procura retratar no 
jornal.[R.] 
 

De forma recorrente podemos notar que, a grande maioria das publicações 

direcionadas a juventude tem como um dos seus chamarizes as propagandas 

publicitárias, o incentivo ao consumo de produtos, no entanto o consumo que o 

Jornal nos indica seria um consumo de identidades, de pertencimentos, que o jovem 

tomaria contato mediante a leitura do Jornal e que agregasse a sua “coleção” as 
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identidades que o Jornal apresenta. Podemos observar esse movimento no trecho a 

seguir: 

 

Outra coisa, falando de outros veículos né, uma coisa que nos orgulhosos e ao 
mesmo desafiados o Mundo Jovem é uma publicação bastante diferente no âmbito 
das publicações jovens a maior parte dos cadernos juventude e tal na mídia trata 
o jovem como consumidor de produtos, consumidor de comportamentos e não traz 
o jovem como uma questões que é fundamental para nós que é a postura crítica, 
talvez exista isso em outras publicações, talvez exista né, mas isso é o nosso 
principal mote, que é um jornal de formação de valores. (M.) 
 

A formação de valores que o entrevistado se refere, também nos sugere essa 

apresentação dos regramentos e dos modos de ser jovem. Existem ofertas de 

identidades nos discursos do jornal. 

Aliado a esse oferecimento de identidades, podemos observar a questão do 

chamamento ao jovem para que este seja o futuro do país, para que ele seja 

autônomo, tome suas decisões, seja o líder no grupo, enfim seja o protagonista de 

sua juventude, tal como podemos notar a seguir: 

 

Se você for ler os artigos sobre juventude é um pouco isso né nós acreditamos que 
o jovem tem possibilidade, ele vai fazer, ele tem seu espaço, então essa.. a gente 
tem mantido muito forte isso né nós acreditamos no jovem, não é o cara que é 
desanimado, que não faz nada, que só consumista né, fora haja essa grande 
diversidade, que hoje não da pra dizer o jovem é aquilo alguns jovens são, mas essa 
fé que o jovem pode participar e tem vontade e tal, inclusive o que nós batemos 
muito é que se abra espaço pro jovem, isso é uma coisa que na escola a gente 
falado muito isso, temos que abrir espaços para os grêmios estudantis, no sentido 
que eu acho que sempre a filosofia do jornal foi um pouco nesse sentido né , que 
nós temos que acreditar no jovem que ele é capaz de fazer alguma coisa. (A) 
 

A crença no jovem como futuro demonstrada na fala do entrevistado anterior 

nos convida a idéia de trazer de volta o “espírito” da juventude estudantil, dos 

movimentos que lutam contra os regimes políticos, tal como tínhamos em 1968 para 

a juventude contemporânea ligada por meio de cabos e fios, conectada 24 horas por 

dia e que usa dessa conexão para, em partes, assumir seu protagonismo.  

Segundo aspecto a ser tratado, ainda que não seja o foco desse trabalho é a 

relação do Jornal com a escola, lugar onde o jovem é, na maioria das vezes, 

encontrado, é submetido, governado, é disciplinado e constitui sua identidade aluno. 

A equipe deixou bem clara durante a entrevista que o Jornal é em sua maioria 
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assinado por professores e que as materiais do Jornal eram direcionadas para 

“[...]quem trabalha com o jovem, diretamente. [...]”, conforme trecho a seguir 

 
Depois dos anos 90 para cá o Mundo Jovem está muito voltado para a escola né e 
sobretudo para o ensino médio né. É um material que é usado nas escolas, no 
Ensino Médio e nos Anos Finais do Fundamental, e nós temos entendido assim uma 
necessidade dos professores, das escolas de compreender quem é o jovem nesse 
contexto né, quem são os jovens, é importante né compreender. Tem até o livro ne 
“Culturas Juvenis” nesse sentido compreender quem são os jovens que a escola 
recebe né por que são muito diferentes de outros né, hoje a gente inclusive em 
Juventudes no plural por causa desse diversidade né. Então para nós tem sido uma 
preocupação grande gente a né...(R.) 
 

Eu acho assim que outra coisa é que hoje o Jornal olha mais o jovem na escola, 
basicamente nós estamos nos dirigindo as escolas, não mais longe, aos grupos de 
jovem como era no início, mas nós fazemos 2 tipos de matéria uma que é pro jovem 
diretamente, tem até uma série que até hoje, nós nunca tiramos essa série do 
jornal Juventude ou Juventudes que é dirigida diretamente ao jovem, aos grupos 
de jovens, ao jovem individualmente, alguns temas que são  mais solicitados e 
outros temas nós fazemos para quem trabalha com o jornal, então muito de nossos 
temas se dirigem a quem trabalha com o jovem, diretamente com o jovem, a 
questão da pedagogia. (A.) 
 
 

O que é indicado na fala da equipe é o objetivo do Jornal se tornar um 

instrumento para entender o jovem que habita contemporaneamente a sala de aula, 

conforme Dayrell (2007) explicita o panorama da relação do jovem com a escola 

atualmente. 

 
Tenho como hipótese que as tensões e os desafios existentes na relação 
atual da juventude com a escola são expressões de mutações profundas 
que vêm ocorrendo na sociedade ocidental, que afetam diretamente as 
instituições e os processos de socialização das novas gerações. 
(DAYRELL, 2007, p.1106) 

 

São essas mutações profundas abordadas por Dayrell que demarcam ainda 

mais o desencaixe da escola e dos jovens que são seu alvo de ensino. O Jornal 

longe de ser um guia, visa informar, amenizar e se tornar uma espécie de 

suplemento didático, agindo certamente nos discursos escolares, os quais por sua 

vez, produzem sujeitos jovens escolares, não sem uma condução cristã. Digo cristã, 

pois outro de seus objetivos, segundo a equipe é trabalhar com os grupos de jovens, 

de preferência de orientação católica, uma vez que grupos de jovens são assim 
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denominados pela Igreja, de acordo com o excerto: 

Tem várias matérias nesse sentido assim que o professor usa, alguém que trabalha 
com o grupo de jovem que possa usar assim para encaminhar o trabalho deles. 
 

E nessa relação do Jornal com a escola que também pode-se inferir uma 

busca por capturar esse jovem e fazer-lhe uma descrição para que na sala de aula o 

professor possa empreender relações de governo, governo de uma juventude 

múltipla, mas que estará ressignificada pelas lentes do jornal. Seria conforme 

menciona a equipe “uma forma de a escola lidar” com esse jovem: 

Então quando a gente vai fazer entrevista duas perguntinhas que quase sempre 
tem é relacionadas assim ‘e o jovem?’, ‘ e a escola?’, são as duas perguntas né, 
qualquer tema que se tenha praticamente é essas duas perguntinhas no final para 
ver assim como é que o jovem pode lidar com isso, como é que a escola pode lidar 
com isso, basicamente procura atingir também esses objetivos. 

 

As práticas formadoras, as quais são vistas comumente como um 

posicionamento crítico, um exercício de cidadania, segundo alguns professores e 

algumas correntes pedagógicas. Podemos observar no trecho a seguir, esse 

convite, esse intento de fornecer subsídios para que o jovem explicite sua opinião: 

E eu acho que nesse sentido não é por acaso que ta escrito um jornal de idéias né, 
então a gente tenta ser exatamente isso né, não um jornal de informação, mas um 
jornal de debate de alguma idéia, de algum posicionamento que a pessoa mesmo 
tem que tomar na vida. 
 

Muitas vezes o convite aparece sob a forma de mobilização, de busca de uma 

sensibilização por parte do artefato ao jovem, como no excerto a seguir: 

 

E eu acho que também é assim um jovem, de uma certa maneira o que pauta assim 
é o jovem feliz assim, um jovem que busca...a gente tem uma fala assim de 
denúncia até de injustiça como o André fala, mas também a gente tem uma fala de 
anúncio, de uma coisa boa, então eu sinto que a gente tem uma preocupação, talvez 
a gente nunca tenha discutido isso aqui mas me parece que sempre o tom é de 
dizer ‘olha que vamos em frente’ sabe? 
 

Essa ‘tom’ de denúncia é tratado também por Schmidt (2006) quando analisa 

a expressão “ter atitude” na revista MTV, são artefatos diferentes a revista e o jornal, 

mas destinados, diria, ao mesmo público, disputando inclusive espaço nas escolas. 


